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Olntegralismo 

agonísante 

A adhesão do chefe nacional ao sr. De Salles Oli- 

veira.Caiu o panno de boca da pantomima nazis- 

ta. Plínio Salgado, cabo eleitoral da U. D. B. Gus - 

tavo Barroso e a «Sinagoga Paulista». 

Wo, 2 (D.) — O "Radi- 
Publica o seguinte: 
ntre as vantagens apre 

»Qíidas pelo Integralisuno, <k 
y® lue mais se vangloriava 
rirV PUnio Salgado era a paez e unidade da sua 
''outrina». 

, ^ontrapondo-se ao chama- 
dos 0pportunisnio dos parti* 
toe'. ' 0 s'8ma olTe- 
de1:1 a0 povo a invariabilidade 
do princiPios Qde, no dizer 
não Car^Ca''0 chefe nacionat, 

'• 5,6 amoldavam a situa- 
vam c'e.ni0nient0. mas patra- 
or, ,acinia de ambições « conchav0s. 
Co 

efer'am-se, ainda, com In 
(lift orgidho, os propagar» 
l)e ?s verdes, á unidade e en- 
tar *0 Sllas hostes, que ea 
S(-0

laitl immunisadas de divl- 
5 e fraccionamentoa. 

arr 
0

( ^do desses requisltoa, 
meavam-se os agentes da 
5a(] 

c'r' 0 titulo de monopoM- 

do sentimento nactona 
n„.a: nnicos depositários da 
^'otismo. 

bS; ^ se era o panno de bocca 

da C0^r'a a scena' onde representar a pantomina 
'Prezada pelo Deparlamen- 

, do Exterior do Partido Na 
"PM Socialista AllemSo. 
u Povo recebeu o sigma 

^ uma repulsa jnsllnctt- 

Era-lhe odiosa''a idéa de 
feição a um "duce". illu- 
mado, mõrmcnte da médio 

. 6 qualidade do sr. Plinio 
"aPi a renuncia ás liberda- 
a!Í Publicas, por cuja con- 
"stu o manutenção vinhi 
''•ando através de toda a 

s,la historia. 
Hino t •- • nouve ps que, de boa 

n 1
('eixnrarn imoressio- 

>njmPeJ:!..
denia«OB.ia de dnem 

com 

'e 
lar 

. . ' tlC IJltt lll 
ucinva o combate a todas 

TílA
0"r.sões estrangeiras c 

"'aliznção dos proces- 
Administrativos, 

'es • Prn'ura. do Sigma im- 
Sinc*'0110" aPai,ns patriotas c''os, que ingressaram nas 

ÍOs 
l 

hro 

suas milicias com o firme 
proposuo üe luiar por um 
orasil melhor. 

Mas, quanuo a doulrina se 
chocou com a realidade e 
surgiram problemas cuucre- 
.os pediuuu solução aos maio 
raes uo nitegraiisiiio, loi-se 
Jerreleudo a maqumage im- 
cionalis.a e áppareceu em w 
ila a sua hecliomiez, a lace 
macilenia e histérica dos que 
se venderam para tentar a 
iransíormaçao do nosso i er- 
ritorio em colonia submissa 
das potências fascistas. 

Problemas que interessam 
íundarnemalmeute a naciona- 
lidade eram esquecidos pelos 
dirigentes sigmaticos. 

A questão do ferro, a ex.- 
t ploraçao do petróleo, a cam 
panha do trigo, a discussão 
do Codigo de Águas, — o de 
jCnvolvimento de nossa in- 
dustria pesada, o reannamen 
to das forças armadas, a li- 
bertação do jugo das empre- 
sas' estrangeiras — encontra 
ram completo desprezo e es- 
quecimento do Integralis- 
mo. 

E, se alguns desses pontos 
foram ventilados, pouco a 
pouco o seu debate foi pos- 
,o do lado, porque contra- 
riava os interesses dos pa- 
trões occultos, que jogam 
com os seus agentes, verda- 
deiros bonecos de guignol" o- 
bedientes ás ordens emana- 
das da Internacional Nazis- 
ta. 

Foram-se formando, então, 
dentro da Acção Integralis- 
ta, grupos Se descontentes 
partidários, é cerio, do o- 
dioso regimcn da força —- 
mas que. o queriam nacional, 
sem intervenção de forças 
estrangeiras. 

Começou a desagregação 
em alta escala. 

A doutrina primitiva era 
letra morta. O partido do 
sr. Plinio Salgado passou a 
viver em funcçao do perigo 
communista, apesar de con- 

A reforma 

da Constituição 

RIO, 2 (D.) — Ainda so- : ça que já foi varias vezes 
bre a possível reforma da aventada e chegou mesmo a 

tar em seu seio ' numerosos 
communistas, que a reacção 
posterior á intentona de no- 
vembro, compelliu a vestir 
apressadamente a camisa 

Verde. 
A linha política do sr. PU 

nio Salgado já não se orien- 
tava mais no sentido do com 
bate á liberal democracia, 
que tanto condemnára, a prin 
cipio. 

Ora cortejava o governo, 
ngachado e subserviente, na 
esperança de que este lhe 
désse uma parcella do poder; 
ora, attrahiai os communis- 
tas, usando na sua pagina 
syndical de linguagem que 
instigava o odio entre as cias 
ses; ora, namorava os gran- 
des capitalistas, estrangei- 
ros, para fazer jus ás Subven 
ções, apresentando lhes as van 
lagens de que poderiam usu- 
fruir no Brasi integralista. 

A altitude de um dia era o 
desmentido da pregação da 
vespera. ' 

Plinio Salgado caiu no op- 
portunismo mais grosseiro e 
desavergonhado. 

Surge o problema da suc- 
cessão presidencial e os ver 
des fazem o plebiscito-farça 
de que resultou a candidatu- 
ra do seu chefe. 

Todas as forcas brasileiras 
se unerr. — políticos e povo 
  governos e governados, 
em torno da bandeira demo- 
crática do sr. José Américo 
— contra os extremismos e 
pela democracia. 

Ficam sozinhos", defrontan 
do-sc desconsolados — o sr. 
Plinio Salgado eArmando de 
Saltes. Ambos a serviço da 

Concilie na G*, 

)is'os a5$000 

Casa Romana 

carta constitucional, o lider 
do Senado, sr. Waldomiro 
Magalhães, fatiando á repor- 
latem fez as seguintes decla 
rações: "Quatro são os pon- 
tos a setem attingidos pela 
revisão que se cogita; esta- 
belecer as antigas íuneções 
do Senado e bem assim o an- 
tigo numero de 63 senadores, 
numa media de tres por Es- 
tado; attenuar as restricções 
oppostas ás correntes immi- 
gratorias, reduzir o "quo- 
rum" para a rejeição dos ve- 
los presidenciacs, e diminuir 
para O mezes as inclegibili- 
dades de um anuo, excepto1 

para o presidente da Repu- 
blica e governadores". 

Ainda sobre o mesmo as- 
Uimpto, um vespertino in- 
forma que um 5o. ponto será 
nbjecfo de estudo por pai te 
dos parlamentares reformis- 
tas: pretende-se dar assento 
no Senado, vitaliciaimente, 
nos presidentes da Ropubn- 
ra, que de então por deante 

o periodo de 

&r. âlcâdes Silva 

E* !„.    MEJJIEU  — , , 
diei no da cadeira de Pe dMria da Faculdade de 
E' uia do Paraná. „ , 
interno do Hospital de Creanças de Cunlyba. 

t_ Clinica Médico Cirúrgica 

Çecialista em dcencas deicnanças 
lurK! s de senhoras. — A parelho uro-gemtal. — lEs 
txamS sexuais- — Sifilis. 
On, Pre-natal e pre-nu pcial gratuitos. 
&ltorio e residência: Edifício Jacó UoUman. ^ de Novembro n.» JU -A - Das 10 ás Í2 e das 2 

chamados a qualquer hora do dia c da 

MÉDICO 

4u.ndem-se 

«fit 

ser examinada na Constitui 
ção de 1934. ..v 

1110, 2 (D.) -- A proposito J Desejávamos saber 
da annuncíada reforma 'ia 

O Dia •*» 

Grandic 

ma e!c 

preferi 

marã 

coman 
A nossa reporlagei 

rou ouvir hontem o 
tonio Cândido de 
Castro, digníssimo 
dante do 13°. R. 1 
dos mal» brilhantes 
de nosso Exercito. 

iSI 

arta constitucional a repor- 
tagem procurou ouvir o sr. 
Medeiros Nelto, presidente do 
Senado, casa de onde deverá 
partir a iniciativa reformista 
e, ainda, por ter sido aquel- 
le parlamentar o "leader" da 
constituinte, como elaborou 
o pacto de 16 de julho. D 
representante, altegando a 
sua posição de dirigente do 
prgão da coordenação rtc po 
deres, assim limitou as suas 
declarações; "Pos'so affirmai 
que cm situação delicada co- 
mo esta, ou se faz a obra 
num ambiente de harmonia, 
ou não se faz causa algumm 
A opadra é de agitaçao po ' 
tico-partidaria, que Pr0'^'c 

recrudescer, c numa "thm0* 
phera desse feitio se torna 
necessária uma gram e força 
de vontade, para « 1evf5 
\ermo uma tarefa de 
nba importância. tèrminarem - . 

governo. Terão clles todas as çnmma min •» revi- .^^ootivic c van i Em summa, para a icvi garantias, P«rogatiVas c ^ , in(Uspcnsavel um atu- 
tagens sanato u í bienje de harmonia, isento 

0 TrátmSe de ume lembran-t de paixões políticas". 

0Nsr. Albary Guimarães, 
illustre governador dai cida- 
de, procrastinou para sabba- 
do proximo a sua partida pa 

a capital de São Paulo, 
onde vae attendendo interes 
ses particulares e onde deve- 
rá demorar-se cerca de uma alargar a rua Cet. ra uemoi =. ! court. Esse trabalho ja 
quinzena. 

xxx 
A Escola de Trabalhado- 

res Ruraes de Ponta Grossa, 
cujo edifício já foi inaugura 
do ha pouco tempo, entrara 
em funccionamento dentro ne 
uma semana, Para direclor 
interino do novel estabeleci- 
mento de amparo á infancia 

, desamparada será _ designado, 
I «o que estamos informados, 
- nm medico veterinário. O di 

redor effectívo sera nomea- 
do logo depois. , - 

Vários menores, orpbaos 
ou filhos de paes Pa"Per'n: 
mos. já estão inscnptos co 

A C (I DE N T ES 
br. empregador:— V. b. est^ a par da nova lei so 
bre accidentes do trabalb H 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho jte t". 
de Agosto, etc.? —  ■" 
Consulte a 

«BffASlL» 
Sr. leitor V. S. é prevl dente? 
Se-lo.ba ainda mais, oon fiando os seus seguros á 

'Brasil Companhia^d© 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— EB NANI LEITE MENDES 

Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
161. 

Av 
ne 

mo candidatos á internação 
no phylantropico instituto de 
(Jvaranas. 

XXX 
Consoante já tivemos occa- 

sião de noticiar, a Prefeitu- 
ra local está empenhada em 

Bitten- 
loi 

iniciado faz algum tempo, ten 
do já sido demolidos os pre 
dios e muros comprehendi- 
dos enlre a rua do Rosário c 
rua Commendador Miró e si- 
tuados á direita de quem so- 
be aquella via puldica. 

O alargamento da rua Cel. 
Bittencourt representa im- 
portante solução de esthelT- 
ca urbana e um dos louváveis 
cmprehendimenlos dai bene- 
mérita gestão do prefeito Al-\ 
bary Guimarães. 

XXX 
Está em pleno funcciona-' 

mento, no bairro de Nova' 
Rússia, uma fabrica de arti- 
gos de vidros, alli recente- 
mente installada, graças a 
concessões que lhe foram tei 
tas pelo governo da cidade. 
E' mais um marco que se 
planta para a transformação 
de Ponta Grossã num gran- 
de parque industrial. 

Está sendo esperado na cl 
dade hoje o festejado jorna- 
lista Tasso da Silveira, que 
íqui vem, ao que estamos m 
formados, realizar uma con- 
ferência de caracter político, 
na séde do sigma ^ 

Sementes He aveia 

sã na Casa 
# "A NACIONAL" á Av. B« 
ufacio Vitleta. 32A. 

TFI.F.PT")NE 2-9-3 

programma para as 
morações do Dia d 

O illustre militar 
formou que já tro 
as a respeito com 
bary Guimarães, g 
da cidade, com que 
entrevistar boje, se 
afim de traçar em 
o programma dess'f I 
morações cívicas. 

Assim, esperamos 
zer aos nossos lei 
nossã próxima edi 
is solemnidades co 
rá * este anno con 
■i grande data de r 
uendencia, em Por 
sa. 

Desde já, porém 
dizer qiie se cogita 
'e programma; 

— alvorada e h 
da bandeira no q 
13". R. T.; 

— missa solemn 
bedral pela affirr 

fé c.hristã do novo brasnei-, reservistas dc nosso r.x.-. > 
ro e pela felicidade pessoal to, faz ardente appclle para 
de nossas autoridades civis'( que todos aquelles (pie tèiu' 
o militares; | h honra do ser uma parcella 

— prova athlefica organi- 
sada pelos chronistas esporM 
vos e constante de uma cor 
rida de resistência; 

— leitura, na cidade, rio 
boletim regimental forman- 
do nessa occísião. possivel- 
mente na Praça Floriano Pei 
xoto. o 13°. R. L. o Tiro de 
Guerra 21 e todos os estabe- 
lecimentos dc ensino da c- 

da reserva de nossas torças 
armadas accorram ao desfile, 
concorrendo, assim, pura (["» 
a,s commcmorações cívicas 
do Dia da Pairià attinjam es 
te anno imponência jamais 
vista em Ponta Grossa. 

A exaltação dos grandes1 

dias naçionaes faz com que1 

sintamos em toda sua uteni 
lude nosso amor pai rio'mo. j 

m SYPHtUTSCãt; 

EXISTEM KO mm 

Morre diariamente gra\ 

üe numero 4e sbypbilitic')», 

Para combater a syphilis i 

um dever imperioso usar o 

ir 

cutaneas de 

0 DIAS NU fA-SE; 
1". — Sangue limpe e bem e slar geral. 
2°. — Desapparecimento de manifestações 

origem syphilitica. 
3°. — Desapparecimento C ompleto do RHEUMAflS- 
MO, dores nos ossos, dores na cabeça de fundo sypbili- 

4"í1Cíil DesapparecimeBto das manifestações shyphiliti- 

5». laS
0 apparelho gastr«-in tesKnal perfeito, pois 4 ELl- 

X1R 914 não ataca o estorna- go e nao contem loduieto. 
E' um depurativo que tem attestados dos HospPaes. de 

especialistas dos Olhos e d» Dyspepsia Sypbüitica. 

Clinicai da Criança 
Avenida Dr. Vicente Machado n". il 
Serviço de polyclinica in fanlil mediante módica con- 

tribuição mensal. 
Matricula de creanças até tt' annos dc idade. Mensalulait 

GRÁTIS PARA AS GRE ANCAS POBRES 
DIA. HAROLDO BELTHA O — das 13 ás 14 tioras 

e •neia. j 
DR. FELIX VTANNA — <1 «S 14,30 ás 16.30. 
DR. EMÍLIO S0UNIS — d as 16.30 ás 18,30. 

    MMM ■>.. ..MM..-MM.. MM.M.. ^ mm 

Alfaiataria Andreâtta 

a t F S 0'U^R A—«primus inte*1 pares» do E.SITADO,^ 

•« aíhítrftç rta Pipoancia nue recebeu variadissinin sBrliiuènto de lecídes oiraV.V E R M; 
Oi ««"-ZpM-BtACH- - TROPiCaL -ÍL-NHO NACIONAL E IRL4NDEZ 

Rua Corsnel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Gro^a 
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LHotss Mundanas 

Rumo 

Cia., e pessoa riuiio iiem- 
quisla em nossa Bpciedaáe. 

O anniversariante, Pel,) 

transcurso dest« jnbilosa <ia- 
ta, será alvo (ias provas de 
carinho e mánifestaçpes' de 
apreço, por parte dos seus 
innunieros ^amigos. ^ 

Parabeirs- , t Tk .. - ' 

ta; 2.a, Azenoridas Stadler. 
Conselho Fiscal: Presiden- 

te, Brumeta Perli. Membros. 
Nahyr Moro- Ottilia Ricetli 
e Yolanda Baptista. 

Commissão de Syndicancia. 
Berta Bani, Odette VVieche- 
tcck, Áurea Blanski e Tveusa 
Perantunes. 

Cruz Alta. 

hs r oü^ísâáes 

VSSOCIACãO DKMOCRA I A 
RECRÈAÍIVA 

Amanhã, com inicio ás 21 
.oras, sera rcaalisado nos vas 
,os salões da Associação De- 
mocrata Reacreativa, um re- 
tumbante baile oílerecido aos 
seus dignissimos associados 
e exmas. famãlias. 

Kssa esperada noitada dc 
lanças, que prometie reves- 
ir-se de excepcional brilhan 
ismo, será animada por um 
jxcellente conjuncto musi- 
;al. 
ILUBE PONTAGROSSl-NSR 

VIAJANTES 

Gil Pereira -• 
Esteve em nossa cidade 

brilhante jornalista gaúcho 
Gil Pereira, direclor do Jor- 
nal da Serra, que circula em 

Dr. Charles Vincent 
Para a Capilal do Estado 

embaròou anfe-bontem, o 
Dr. Charles Vincent, muito 
digno Inspector Chpfe na 
[nspcctoria Regional de fo- 
mento da Criação Animal, 
com sede nesla cidade. 

Caetano Zarpellon 

Vindo dc Iraty, onde resi- 
de, acha-se em Ponta Gros- 
sa o sr. Caetano Zarpellon, 

■onceituado industrial. 

f ^Bilhete Ctrioca 

LOCARNO 
nA i L •  ,I/-vo nfo o rT/~s T* rs 

v \ d1 \ r inos 
Fazem annos hoje: 
— A exma. senhora (Tona 

Martha Horn. digníssima es- 
posa do sr. João Horn, acre 
ditado commercianle resi- 
dente em Gnaratina. 

— O inlelligente menino 
r. fithlnho do sr. 
Alfredo llolfmann, cnncei- 

do prpfirielario e de sua 
exma. consorte dona Hilda 
Inthon Hoffmann. 
  A exma. sra dona Ma- 

r\n Rilta Villela. digna espo- 
o . do sr. José Ataria de Je- 
sus. 

A alta sociedade pnncezi- 
la aguarda com viva ancie- 
ladc o crescente enthusi.is■ 
no, o deslumbrante baile 
iiic o Clube Pontagrossen- 
c realizará no proximo ma 
' do corrente, nos seus im- 
iUícos salões. 
A digníssima direciona 

este aristocrático clube vem 
rabnlhando activamente pa- 
a que a referida festa don- 
ante revista-se do máximo 

■spleudor, constituindo um 
extraordinário aoontvim011' 
o social e uma das mais hei 
as- festas do anno. 

Para a grandiosa reunião 
dançante de terça-feira pro^ 
xima, foram cnntractadas as 
■uelhores orebestras da cuia 
dc. as quaes, por rertoJ tam- 
bém muito contribuirão r* - 
ra 0 exüo de tão esperado 

;"!e' CEEF.E TH ALI A 

b 

ALCEU M. GUIMARãES 
Annivèrsaria-se boje, o a- 

preciado o distineto cavalhei 
ro sr. Alceu Marques Gm- 
marães, acreditado commer- 
ciante desta praça, socio da 
f:. i.n-i J. M. Guimarães e 

Seraenfej tís li 

mies 
foi' ora se nu Casa "A V V 

'11 K A I \v0A ) si 1* AG 
itlela. 32-A. 

Tclalom 231 
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RIO (Especial para a U- 
i nião Jornalística Brasileira, 
i por Ricardo Luz)— O morro 
está em festas. A Favella re- 
gorgila. Os caminhos da su- 
bida eslâo cheios de gente. 
Vae haver batucada. Sobem 
violas, enfeitadas de lita, 
tamborins, pandeiros, cuícas 

mulatas d.e quadris bambo 
leantes. Muitos não espe-, 
•am alcançar o alto do mor- 
ro e o inicio da batucada 

ao cantando pela subida, as 
antigas da Favella, do Sal- 

gueiro, dos morros do Kero- 
enc, do. Ibnto, do Estádio e 
Ia Praça Onze. 

Os morros se confraterni- 
zam nos dias de grandes ba- 
ncadas. 

Os' turistas também sobem 
a encosta " escala vrada e 
nua", para assistir ao desfi- 
le dos bambas, ao batuque e 
tos desafios. As esquinas" da 
Favella vão se alvoroçando, 
ficando entupidas de gente. 
Mulatas que passaram do tem 
no da batucada, vendem quen 
ião, cus-cns, vatapá, caruru 
o outras guloseimas dos dias 

Domingo proximo. este 
'■mpdlhlco e distineto clube 
fferecerá mais uma esplen- 

tida soirée aos seus dignis- 
ímos associados, ao som de 
nua excellente cleclrola. 
\s danças se desdobrarão 
Ias 10 ás 21 horas, para cpe 
-eus associados possam ain- 
da assistir as funções chies 
Jo Rena. 

de batucada. O Portu^.p
d
s
a 

venda cofia os bigodes, 
cheio de salisfaçao, na espec 
,ativa de grandes negocios e 
de grandes lucros. Abi esta 
a Favella (ioss ambas cheios 
de sentimento, que todos co- 

inhecem. A tarde estâ quen 
'te. Vae começar a batucai! • 
- As turmas de todos os mor 
ros se desmancham em desa- 
fios. A cuica está roncando. 
Guizos e pandeiros, violas 
lamborins. 

A voz plangente das can- 
ções enche de alegria a am 
biencia saturada do farttim 
da caninha e do fumo. Gor- 
pos suarentos de mulatas ai 
posas se "desbaldam , 
desmontam cm saracoteio 
hvstericos. Os cabras dos ou 
tros morros não se entendem 
muito bem. Uma rasteira 
um grito, um iro. 
tempo. A policia 

Com a queda da cidade de 
Santander, abandonada pe- 
los' vermelhos tão apressada- 
mente que até lhes faltou 
lempo para realisar um tene- 
broso plano de destruição or 
ganizado na historia (eiAOD 
ganizado na hypotese duma 
victoria dos nacionaes, o ca- 
so da Espanha vence outra 
etapa do caminho da liquida 
ção. As ultimas duvidas, a- 
gora, desapparecem. O trium 
pho de Franco, já senhor das 
três quartas partes do terri- 
tório da Republica, é certo e 
inevitável; o que signitica, 
em ultima analyse, que o boi 
chevismo, por uma fatalida- 
de histórica, foi procurar na 
oeninsnla Ibérica a morte <1° 
proprio prestigio. O sonho 
russo de dominação do occi- 
dente falhou. Mau grado a 

i cumplicidade da França, ac- 
tualmente imbuida de espiri- 

I to asiatico e esquecida por 
completo da sua grande mis- 
são curopea, mau grado os 
esforços titanicos que duran 
te um anno inteiro ligaram 
Moscou a Madrid com uma 
estrada na qual se movimen- 
tava um trafico intenso de ar 
mas e armados, Stalin per- 
deu a partida. E perdeu-o 
tanto mais claramente, em 
quanto de repente, num pre- 
cipitar vertiginoso de aconte 
cimentos, o Japão reinfcion 

ofiensiva contra a China. 
No Extremo Oriente, como é 
sabido, a U. R. S. S. tem 
enormes e vitaes interesses 
a defender. A sua attenção, 
portanto, deve virar-se para 
o conflicto sino-japonez; e is 
to implica uma diminuição 
incalculável da sua capacida 
de de intervenção na Espa- 
nha. 

Por forte e rica que seja, 
a Rússia não pode alimentar 
ao mesmo tempo a resistên- 
cia dos vermelhos contra as 
tropas de Franco e a dos chi 
nezes contra os exércitos do 
Mikado. Tem que abando- 
nar, fatalmente, nm ou ou- 
tro dos sectores: e é logico, 
por innumeros motivos, que 
abandone o menos importai 
te, que é lambem o mais com 
promettido visto que todas as 
grandes potências, inclusive 
a Inglaterra, manifestaram a 
firme vontade de impedir a 
implantação do communis- 
mo no Mediterrâneo. 

Dentro em breve, pois, as- 
sistiremos á partida, sem glo- 
ria e sem retorno, do bolche 
vismo da península Ibérica- 
Bons ventos o levem. MTi- 
guem, com certeza, terá sau- 
dade do sinistro hospede se- 
meador de odios e orgnmsa- 

ifií 

dos até agora pratica^ 
sol. Pelo contrario; í 

com o seu desapP!ire. 
to a Espanha reconQ^ 
um lugar entre as NaÇ .j 
vilisadas e o restabe'1, 
to do equilíbrio 
«erá mais uma nto' 
ca utopia engendra ■ 
cérebros de estadista 
da realidade. , 

Aliás, começam a 

cer vários symptc 
lhoramento. As re 

lo-inglezas vão Pf 
caracter de relaçof < 
inimigos disfarçados, - 
nham assumido de 
E, de novo, os mei0. 

ijí^ 

COS do velho contio' 
caram com symP3^^ LctícUll V.W11X — » . 
sibilidade dum PaC 

tal, que retome 
nhas de LocariK» e .Lj» 

no es" uma collaboração 
tro a Italia, a 
França e a 

pro 
, fo' 

I 

mais nefan- 

S® u 

solução dos 
raes. 

Esse accordo, 
cluido, chegará, - „ 
de, sem duvida- tí(» 
do caso, é melhor 
que nunca. á 

, Visve'1; 
Os dictados, ut 

plicam-»e perfeito 
lilica. 

Fecha o 
entra em 

scena. Prende quatro ou 
cinco, e sobre o sangue 
quente dos que morreram e 
dos que ficaram feridos, a 
batucada continua... 

GRÊMIO ROSICLÉR 

Km reunião levada a efíei 
o domingo ultimo, nos opti- 

mos salões do Clube Dan t 
Alighieri, foi eleita a seguin- 
te directoria do distineto 
Grêmio Rosiclcr, para o an- 
ão social de 19374938; 

presidente, Zilda Gacal- 
lim; vice-presidente, Cecilm 
Vendrami; 1.» secretaria 
doca Sales; 2.«, Adelaide 
cha; 1." theseureira, 
Fernandes: 2». ^all'a 

1 « oradora, Soely pia; 

Li 
Ro- 
Lila 
Co- 

Cos- 

ROUBOU 0 
t>0 AIENDIGO 

dinheiro 

Buenos Aíra^ 

13 3 3 3 M â 1 1E L M 1./ 
i- IR MA iiLAbiLtiEA 

A senhora dona Amélia da 
Silva Ramos, esteve na Dele- 
-acia de Policia desth enta- 
le, e formulou a seguinte 
neixa: 
' "Seu. pae Manoel Moraes 

da Silva, residente á Rua 
iauhy li1". 25, que vive da ca 

ridade publica, conseguiu, as 
sim, juntar 50SÇOOO em dmnei 
ro, quantia essa que 
guardava numa gaveta 
mesa, fechada a cadeado. 

No dia 24 ultimo, appare- 
ceu lá na sua casa um imlivi 
duo dc nome João Guima- 
rães, que dizendo ser paren- 
te da família pediu hospeda- 
gem na casa, o ^c jonse- 
guiu. No dia seguinte, isto 

• dia 25, pela manha, o 

elle 
de 

re- 
e. 

Pregos 
l abiica de moveis por atacado e a varejo 
ModMJOS. " ^ . r. 1 no To\f 

Rua Cél. Cláudio a.- 49 - Ca.xa 1 oslal, 33 - 
2-8-0 — Poirta Cro*»*. > 

ftfliyaás prisiiaiia 
tlualWatle.Veiiíese 

na casa O Hacional 

av. Sanifacio Vi- 
lela,32-l>.fone 293 

ferido indivíduo fugiu da ca 
sa, após arrombar a gaveta 
onde se encontrava o dinhci 
ro em questão. 

Este individno reside em 
Turvo, Município de Palmei- 

0 sr. Octavio Pereira da 
Silva, operoso Delegado de 
Policia, já tomou providen- 
cias no sentido de aprehen- 
der o dinheiro do infeliz men 
digo e fazer o referido me- 
liante "descançar" entre as 
quatro paredes de ura cubí- 
culo. 

FUGA DE UM OPERÁRIO 

O Dr. Fernando Mstrori- 
go, gerente da Companhia 
Prada de Elelriidade, esteve 
ante-hontem na Delegacia de 
Policia local, afim de com- 
municar á autoridade que o 
operário de nome Eugênio 
dos Santos, da uzina da mes- 
ma companhia, que se acha- 
va alli empregado desde A- 
bril, desitppareceu sext«-fei- 
raultima, ignorando-se com- 
pletamente o seu paradeiro. 

( ::::: ) 

81eo d; L inhaça 
Genuíno. Fabricação Propn- 
pelo menor r~eÇi. Sõ na O 

"A NACRAAL — á 
B' nifaeio Villela. 32A . 

TELEPHONE 2-9-3 

L. 

EDITAL 
Carlos Grave sPinlo, 2.* 

Ten. Conv. Delegado do 
Serviço de Recrutamento des 
ta cidade, avisa a quem inte- 
ressar que de conformida- 
de com o sr. Albary Guima- 
rães, Pyesidenle da Junta, 
transferiu a sédç desta Jun- 
ta de Alistamento Militar, do 
Fórum, para a Prefeiura Mu 
nicipal desta cidade. 

Ponta Grossa, 31 de Agos- 
to de 1937. 

Carlos Graves Pinto 
2." Ten. Conv. Delegado 

do S. R. 
   (XXX)^   
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■ii mais diariampiite l""1' 
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ca r rendosa industria 5' 

4. I . .S." . Para inlonnações 
se rever a "M. A. N. 1. S.' 
i. do Passeio, 56 — sala 14i 
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Receberá um folheio gra 

ds explicidivo. Se desejar a 
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0 mais extenso e variado 
sortimento de calcomnuinv 
industriaes e artística*, 
^ 'ujjUJJ» soai' 

l 

A E 
( 

Rli 
COOti 
dar; 
ÚaL 
«ttttiij 
«ello, 
"tais 
casa 

'fado 
íc 

^Eí 
. Ml] 

M 

s 
S 
Vã, 
.0 Í0 
Nfe 

fralis 

St «0 J; 
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questão de Não Inter- 
venção provocará ainda sé- 
rios attritos entre as- quatro 
potências farantidoras d a 
perfeita execução dos" contro 
les naval e terrestre. A In- 
glaterra, a França, a Alle- 
manha e a Italia jamais con 
seguirão chegar a um accor- 
do nesse particular. 

Emquanto os governos de 
Londres e Paris defendam, 
sob a mascara da liberdade 
o do direito, os vultuosos ca- 
pitães que têm invertidos na 
Zona mineira da Espanha, o 
Fascio e o Reich defendem o 
pão de cada dia, ou melhor, 
um logar ao sol. 

As grandes m Inas das As- 
turlas estão qnasl que total- 
mente nas mãos dosl blocos 
commerciaes franco-tiritani 
cos. Os produetos mineraes 
espanhoaes alimentam exclu- 
sivamente as industrias bri- 
tânicas em primeiro logar, e 
depois franceza. 

As industrias allemã e ita 
liana morrem á mingua de 
reclirsos mineraes. Este fac- 
to produz sérios distúrbios 

na vida econonã0* 
e da Allemanba- 

O egoísmo aa 

do Tratado de ^ j 
prêmio ^ gou 

reclamava P01",^^' SU9 

de ás forpas a' jA 
chou a Alleman0*,/ 
culo de ferro, . ..rf". 
a vida mais | 
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est 
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tifi" 

que a dos 
fenderam os - , 
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Foi devido a ^ 
de angustia e o® -oA 
remedios que ^ 
tler conseguira® ^ 
culminancias' tiir," 
bandeira 
era de 
navam 
Ins com a 
de uma vida .^0 
baseada no dh"®1 

theatrj 
seu collega all6® ^ 
porém, teve (Pie (){ 
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Utencão 

Para os vendedores de lei 
te, acham-se sempre promp- 
tas as tampas hygienicas de 
papelão, para as garrafas de 
leite. 

Rua 7 de Setembro,28. 

m: iosu de bzevedo m&W / 
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MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdide de Medicina d" 

Especialista cm tnolce «a» de senhoras 
-- , Consultórios' 

FARMAC1A BRASIL, das 10 às 11,3Ü 

piif'1 
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FARMACIA CENTRAI, das 15 ãs l7 v 
Residência:- AVENIDA BOMhAGI 4i 
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A ^ÇandalVISA FALSIF 
CACAfl IM? L-DT r /AC DE SELLOS 

contai,2 (D-) ~ A Policia 
(lar „ l'1 a ag»r para dòsiin- 
á taKicraucle llue tliz respeito 

affl HJtíio 'r3?50 (le sellós- de con 
J' Sollos' f,3. ,se sa'je {iue os 

"lais d,! ^CiU,os sobem a 

cava i r - c,),Ros. Só em 
dos j'e 'b)ã0 Palmeira, um 
ifadoí ca^os> foram encoii 
í Mic?a

ai-.de 13 miI scllos-l 
s cli/.v, ■ es'a ('e posse 

^lii f.,i, C0U1 os quaes e- 
'"'ftas 1 "^óa-v essas cslam- 

lJM 

^ANTk !:lLm DO ALA "Th PROTOGENES ' 
.KTa 'Hlo o 

•a< Kl2 (D-) .«l VL uo SA 

tt 

""«o — Foi 
!S('rn enconfrav» 

preso 
em 

o jo- 

S\v"^"Z 
»P« p; • fonrti —*»-= f 

S;io "ma Cfln;
lr "aquelfa 

Republica- pedindo a appfofa 
vau do convênio caleeiro que 
esteve instaliado nesta capi- 
.ai de 3U de abril a 14 de 
maio do corrente anno. 

QUANDO FALUARA' NA GA- 
MARA O MINISTRO SOU/.A 

COSTA 

RIO, 2 (D.) — Ao contra- 
rio do que foi annunciado, o 
ministro da Fazenda, sr. Sou 
za Costa, só comparecera a 
Gamara dos Deputados paia 
lallar sobre o projecto da 
creação do Banco Central no 
dia t) do corrente. Nessa oc 
casião, o titular da pasta da 
Fazenda fará uma expôstça 
dos resultados de sua viagem 
aos Estados Unidos. 

FALLA A' IMPRENSA O SR. 
BENEDICTO VALLADARES 

que se está fa 

RIO, 2 (D.) — Conferen-' 
ciou hoje domoradamente 
eom o presidente da Repubn 
ca o sr. Benedicto Vallada- 
res, governador do Estado 
de Minas. Ouvido pela re- 
portagem dos jornaes, de- 
pois, o sr. Walladares de- 
clarou que veio ao Rio afim 
de tratar de assumplos que 
dizem respeito á administra- 
ção de sen Estado. 

ci> joSE' AMÉRICO EM" 
PREHENDERÂ' AMANHA A 

SUA VIAGEM D^REORLb 

^ S/proprí determina-| fant fa<fo ao o- governador',i 
S . Trotoí" ^ O Almi-I 

«e diz, «){ 
determina-1 

tíio 2 (D.) — Conforme 
está annunciado, o sr. Jose 
Américo illustre candidato 
da maioria á pr^idenf ^ 
Republica, emprehendera a 
manhã a sua viagem de re 
gresso ao Rio. 

NOVO DESFALQUE NA PRE 
FEITURA on DISTRICTO 

^'JodhoJ vep0nfercncbl' f«- 
em (-,lni^

Uo a «"a Pt* 

mar- 
- --• Hefío 

E foi porisso 

> 
Jlos 

«o 0 gnvon , 101 porisso 
Hihu^dou m3 r "uminen- 
rlíhalo Lren^-o e enca- 

AO COMMUNISMO 

■o r\n uei-o e eu a Nictheroy. 

PvA/. VERDES Fl- 

nacS^as ETliK 

'jAií2 ®) _ 
|0i'e (Ia p llbo> na 

i^ Ifdo amara, vt 

O deputa- 
sessão de 

^#J II ^ Sp|
t*niara

: voltou a tra 
n/ ' 0 «Sn P,r0jec>to que pro 

'f «ti1 j,:1 to(]0 
<,a camisa verde 

S' bl Cindn erritorio pa- 
11?'01" dev« soubemos, será 

: H !r!f Projecto o de- 
^ ^ Paretír Santos' ('"e 

segui,- „aí«ravel. Lo- nisí 
solif/ 

> 
P0 tf 

reC|S 

d ei 
0' » 
,s< 

o nrí
a Gamara appro 

t I1'
Je.cto' Pelo que 

vesm a!s P0derá usar 
J"8- inesnf'lnsignias do sl- 

0 Que o st. Ph- 
cjtta .<„ queira desfazer 
K'.,. retlrada em tem- 

mn 2 (D.) —'Esteve reu- 
nida hoje, no ^ 
ministro da -lllstlí;'' sfAl a ^ 
sidencia do sr. MacetFt So 
areSi aCommissaô de nepr» 
são ao Comnnmismo Eslev 
presente, além de outras M 
tas patentes do Exerci , 
gal. Góes Monteiro. 

RIO, 2 (D.) — Foi desco- 
berto novo desfalque, de 200 
contos de reis, na ProfeíTii- 
ra do Districfo Federal. O 
sr. Lauro Vasconcellos foi 
designado para presidir o 
inquérito mandado instau- 
rar a respeito. O responsá- 
vel pelo desvio, Santiago Jo- 
aquim da Silveira, que se 
acha foragido, emittia che- 
ques falsos, referentes aos 
Vencimentos dos operários da 
Prefeiiura, para alcançar o 
seu criminoso intento. 

zendo sentir m 

Ponta Grossa 

ESTA' SATISFEITO DE HA- 

VER ROMPIDO COM O IN- 

TEGRAL! SMO 

RENUNCIOU O DEPUTADO 

SALT.ES FILHO 

RIO, 2 (D.) - O ,ePul
h

l
n 

do Saltes Filho renunciou bo 
je a sua cadeira de depuva-, 
do pelo Districto Federal. 

ADOTADA A DISCUSSÃO 00 
PROJECTO FERNANDO Dl". 

MAQALHAES 

"d'1* 130 PRESIDKN 
A Republica ao SE 

nado 

RIO, 2 (D.) — Foi addia- 
da, na sessão da Gamara de 
hoje, a discussão do Pr"Je"'0 

do deputado Fernando de Ma 
galhães, que opina pelo ap- 
proveitamento de toda a r " 
sorva ouro do Banco do Bra- 
sil para a compra de \asos 
de guerra. 

^0, do 

lí 

J 

À 

tf 

k. Sen A ~ Na sessão 
^s,Rpl0'J

ho.Íe. foi lida a ^ITl fio (|a 

A' DISPOSIÇÃO DO SR. JU- 

RFO, 2 (D.) — O sr. Ge- 
hová Motta, que renunciou 
ultimamente a sua cadeira de 
deputado por haver rompido 
com o integralismo, declarou 
á reportagem dos jornaes 
que se sentia satisfeito com 
es'se seu gesto. Disse que o 
sigma é uma doutrina de tra- 
dição aos interesses da Pá- 
tria 7 

CURITYBA, 2 (De nossa 
Biiccursal, pelo telephone) — 
Por determinação do sr. Che 
fe de Policia, foram arranca 
dos diversos" cartazes que os 
integralistas costumavam cot 
locar em diversos postes da 
cidade, estampando a lingua- 
gem violenta, de ataque ao 
governo e aos candidatos cie- 
inncraticos. A determinação 
policial causou a melhor un- 
oressSo na cidade, pois é 
bnstante conhecida e esta 
provocando a repulsa popu- 
lar as actividades subversi- 
«•a que os verdes vêm de- 
senvolvendo, já divulgando 
noticias tendenciosas, fazen- 

do crer que está eminente 
um golpe integralista, já in- , 
sultando os homens de nosso | 
governo. 

N. da R. — Dando publíci 
dade á communicaçâo su- 
pra ,de nossa succursal de 
Curityba, só nos resta lançar [ 
um appello ao cap. José , 
Schleder, illustre e digno De 
legado Regional de Policia, no 
sentido de que ordene s". s., 
lambem, apprehensão dos car 
tazes arrogantes que os si- 
gmaticos costumam collocar 

os camisas verdes daqui ou, 
fiara fallar com mais preci- 
são, Os seus escribas, soem 
insultar os governantes do 
paiz e todo o homem publico 
que tem o desassombro pa 

triotico de combater o fas- 
cismo iudigena. 

Secundando o acto do Dr. 

á rua 15 de Novembro e em 

Chefe de Policia, o cap. Jo- 
sé Schleder terá, rdamos 
certos, praticado um acto que 

outros pontos da cidade. 
Como na capital do Estado, 

causará tão boa impressão 
em Ponta Grossa como cau- 
sou em Curityba o acto do 
Dr. Roberto Barroso. 

Deixará, a 

Chefatura 

de Polici a 

dr. Lar- 

rs e ? 

CURITYBA, 2 (De nossa 

succursal, pelo telephr n: ) -- 
Circularam hoje, nov. mente, 

as versões annunciandm que 
o Dr. Roberto Barre « , il- 

'ustre Chefe de Poli. 'a d > 
Estado, deixará o cargo que 

vem exercendo. 
Está sendo apontado como 

seu substituto o major Ca- 
tão Menna Barreto Moncla- 

(i, destacado membro do Di- 
eetorio Central do PJÍ.Ü. 

> actnalmente servindetf no 
13". R. I. t * 

Lançando mão dos 

nonries dos officiaes 

do Exercito para 

propaganda 

HOMENAGEM AO SR. 
LIO ROCCA 

JU- 

RIO, 2 (D.) — Estão sen- 
do preparadas grandes home- 
nagens ao ST. Júlio Rocca, 
vice-presidente da Republica 
Argentina, que visita o paiz 

a convite do governo brasi- 
leiro, devendo chegar a es- 
ta capital no proximo do- < 
mingo. 

CURITYBA, 2 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A sexta pagina do "Diário 
da Noite", que se publica 
sob responsabilidade dos m 
tegralistas, publica a seguiu 
te manchette; "Integralistas! 
Attendendo os' pedidos dos 
officiaes de nosso Exercito, 
marchemos com as forças ar 

madas no Dia da Patria" 
Essa manchette causou 

impressão aqui, maximg 
meios políticos, uma, vez 
se trata de deslavada menti 
ra, pois nenhum convite foi 

ma 
nos 
que 

A situa 

dirigido aos camisas verdes 
para tomarem parte do des- 
file no Dia da Patria. 

çao no 

Rio Grande 

do 

VAE SER C0ND1GNAMENTE 

C0MMEM0RAD0 

NOMEADO O NOVO PRE- 
FEITO DA CAPITAL 

CURITYBA, 2 (De nossa 
succursal, pelo telephone) —■ 
Conforme era esperado, toi 

LIO ROCCA 
tem i ' ' JtTn "o presidente 

Se Um em perfeito 

RIO, 2 (D.) — O ministro 
das Relações" Exteriores de- 
signou o embaixador João 
Luiz de Oliveira para rece- 
pcionar em Santos o sr. .tú- 
lio Rocca, vice-presidente da 
Argentina, que vem realizai 
uma visita ao Brasil. O si • 

nomeado hoje, por decreto 
do gvernador do Estado, o 

Dr. Carlos Heller para prefe? 
to municipal desta capital. 

O Dr. Heller é distineto e 

EM CURITYBA O DIA DA PATRIA 

CURITYBA, 2 (De nossa 
succursal, pelo telephone) 
Activam-se os preparativos 
para a commemorãção do 
Dia da Patria nesta capital. 

Os festejos serão grandiosos. 
Haverá, pela manha, desfile 

escolar e, á tarde, parada das 
forças federaes, inclusive 
aviação. A' noite, a officiali 
dade da 5". B. M. offerece- 
rá, nos salões do Automóvel 

Clube, um baile 
curitybana. 

á sociedade 

M I I I I « *■»■* 

conceituado medico curityba- 
no e destacado procer do par 
tido situacionista. 

Renunciou o deputa- 

do classista 
P. ALEGRE, 2 (D.) — (No 

ticia de Ultima Hora) — De- 
pois (te uma-serie de lergive- 

deputado classista rações, o 

^ío. Tr . 1 ratar na Typogra- 

^Si5oimarães- Ereço de 

Oswaldo Leite Ribeiro for 
posto á disposição do illustre 
visitante durante o tempo 
de sua permanência no Bra- 
sil. 

-H-» I i l-r-1 11 H I 8 " "" 

tolleclit antes de engulii 

^"io p ii6, nã0 succeda o mesmo que o sr. José An 
de , r'gaes , este cav olheiro achava-se softren- 

'bient-fvrnu'^0 fumpo de tenaz bronchite que o a- ^ão va. , . -- * 
lí' 

- «iuiio tempo ae tenaz Droncunc que c- 
prj

ava'.usou vários medicamentos, sempre era 
OflAl 'Ar!130 conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 

^"semp ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco Vg suni debellar a moléstia que tanto o atormenta- 

ilH1 

t, '^(drí? <^be' consegui co m o uso do PEITORAL DiS 
9 ía dr, ... PELOTENSE pr eparado na acreditada dr* ? de 2 «r Eduardo 

& 

I 

C. Sequeira, de Pelotas, a C- 
rebel- de que me atormentou por 

apezar do u- so de vários medicamen 

2a"d(!)t m dos í116 sofü-em passo o presente, autori- sua publicação. nA,. 
bÊPnc, Licença N. 511 de 26 de Março de 190fa. 
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yende-se em toda a parte. 

Alexandre Rosa, que estava 
transformado no fiel da ba 
auça da política riogranden 

se, renunciou hoje o seu man 
dato, encaminhando, nesse 
sentido, um pedido ao presi- 
dente do legislativo gau- 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação coso / 

plsiãe??, pinos e 

aníílscornseç^s 

originaes 390$ | 

Preços somente f 

durante os me-j 

zes íie Ssternàro 

a flovô.niira 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
pelente. 
ü. FORBECK JOH. 
Kua CéL Dnlcidio 

n.® 90 

' 
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cho. Os dissidentes, sabedo- 
res) disso, procuraram msis 
lenlemente 
lado Rosa. 

fallar com o depu 

Este, porém, fechado em 
sua casa, recusou-se a rece- 
ber quem quer que fosse. O 

seu pedido de renuncia, foi, 
afinal, lido na sessão de bo- 
je. O presidente da Assem- 

biéa convocará o sup|> lente 
Moacyr Gódoy Ilha, actual se 
cretario da Prefeitura de P. 
Alegre e que, sendo liberal, 
vira concorrer pa- 
ra que o general Flo- 
res da Cunha fique, oulra 
vez, com maioria na assem- 
bléa. 

Isso Representa, sem duvi- 
da, um golpe na opposiçao 
pois o "impeachment" que 
eslava sendo esperado esta 
semana não poderá ser de- 
cretado. O gesto do sr. Ale 

xandre Rosa causou dece- 
pção nos meios opposicioms 
tas. il i*)(| 
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RIO, 2 (D.) — O deputa- 
do Alexandre Rosa, continua 
a ser o ponto de attenção dc 
todos os elementos ligados 
i gal. Flores da Cunhai e á 
seus adversários. Tendo o 
mesmo, que é dissidente iibe 
ral, se manifestado contra- 
riamente a opposiçao na As- 
sembléa Legislativa estadoal, 
no caso do projecto do Ins- 
tituto da Banha, estabeleceu- 
se logo a possibilidade de 
sua renuncia, o que yina 
provocar novamente a hg[e- 
monia da bancada liberal no 
parlamento riograndense. Da- 
hi a agitação que reina pre- 
sentemente nos pampas. De 
um lado, os' partidários do 
governador Flores da Cunha 
luetam pela resignação do 
deputado Alexandre Rosa. 
De outro lado, os frenteunis 
tas e dissidentes porfiam pe 
la sua permanência, que lhes 
garantirá o direito do veto 
contra o governo gancho, e 
até a ps&ibilidade do "im- 
peachment". Nesse Ínterim, 
o sr. Aexandre Rosa, cuja 
Importância é magna no mo- 
mento, manifesta-se reserva- 
do, não tendo ainda compa- 
recido aos trabalhos da As- 
sembiéa. 

XXX 
RIO, a (D.) — O caso da 

propalada renuncia do sr. 
Alexandre Rosa — adeanta 
um telegramma de Porto Ate 
gre aqui divulgado — conti- 
nua preoicupandó os meios 
políticos. Os liberaes iau- 
chos declararam que ellc se 
recusou a votar pelo "impe- 
achment", come se recusara 
qualquer outra medida que 
possa perturbar a tranquilli- 
dade do Rio Grande. Por 
sua vez, a Frente Única e 
os dissidentes liberaes alle- 
gam o contrario, devendo o 
sr. Alexandre Rosa partici- 
par dos- próximos trabalhos 
mais importantes, nos qua- 
es se votarão a reducção do 
effectivo da Brigada Militar 
do Estado e o parecer cou- 
Irario ao sr. Flores da Cu- 
nha, elaborado pela Conimis- 
sao de Tomada de Contas. 
Assim, na semana entrante, 
os dois blocos políticos no- 
grandenses annunciam 

portantes' 
liticos na 

acontccimcnL.s po- 
capilal gaúcho, 
xxx 

S. PAULO, 2 (D.) — S ti- 
veram honlem, de pas g mm 
por esta capital, cm vinl'á 
ao sr. Sylvio de Cív-pis, 
chefe da dissidência do 1*. B. 
P., os' srs. Antonio Guc r. e 
José Bonifácio Flores da Cu- 
nha, filho do general Flores 
da Cunha. Abordado pela re 
portagem sobre a situaç i no 
sul, disse o ultimo dessetf vi- 
sitantes, entre outras coiisss; 
"A situação ainda é de .ipre- 
hensões. Os boatos vehia:la- 
dos nestes últimos dias. :» res 
peito dá applicação do "im- 
peachment" contra o gerer- 
no do Rio Grande, não foram 
até agora desTneffltidos pffi- 
cialmcnle. O presidente a» 
Republica e seus porta Vozes 
não tiveram um gesto 
capaz de tranquillisar 
ção". 
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PROPAGAÇÃO 

DO NAZISMO 
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Álfaiatariã Biela 

vi 

Offerece-se uma sc.iBorita 
para auxiliar de esciiivtiirio, 
com pratica de escriolura- 
ção mercantil, dactyU.gra- 
phia e correspondência. 

Acceita collocação nesta 
praça ou na capital. 

Cartas para " Senhor "la". 
ao cuidado da Agencia Ford, 
Ponta Grossa. 

RIO, 2 (D.) — Tclegiani- 
mas de Berlim annunciam 
haver sido installádo o Con- 
gresso dos Allemães Bl-sMí ii 
tes'no Extrangeiro, cuja u- 
nalidade precipua é a de pro 
pagar o nazismo fóra da Ai- 
lemanha. Foram nomeadas 
diversas commissões e te ma- 
das varias providencias sitti- 
nentés a essa finalidade. 

Foi prohibida a presença 
de jornalistas aos trabalhos. 

i 

m chegaram para o verão Brina de Linho 5. W Le gUimo. H. J. Esponja. Kaki Nwlonal Estrangeiro Bnn Azul e Mescla, Artigos superior. Confecção capricír a. K' " f ^ 
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China 

as. tratados, passar por ci- 
ma de todas as' imposições, 
destruir todas as algemas e 
unteaçar aberta e decidida- 
mente o mundo todo para 
dar a Allemanha o Jogar que 
elta merece no concerto das 
nações. -ffe 

Por-isso somente as qui- 
Iro potências encarregadas 
da manutenção do controle 
nas fronteiras e nas aguas 
eçpanJiolas jamais se porão 
de accordo. A França e a 
■mlatcrra defendem, com 
seus pontos de vista, as po- 
sições que occupam no qua- 
dro dij economia espanhola. 
A. Allemanha e a Italia dese- 
jam obter concessões de ca- 
racter economico. O contli- 
cto é, .pois, inevitável. 

A Italia dentro de horas 
talvez terá summamente ag- 

1 

gravadas as suas desintelli- 
gencias com a França. O ei- 
xo político Koma-Beriim tem 
lior alliado, no Extremo U- 
rieme, o Japão, üs interes- 
ses do Mikado estão em per- 
feita opposiçào aos da Ingia 
terra e da França, na China. 
O incidente militar de Tien- 
tsin poderá ter graves con- 
seqüências para a paz euro- 
péia . 

K' fora de duvida que quãl 
quer gesto inamistoso comra 
uma dessas tres potências 
será revidado pelas tres ani 
conjuncto. Assim não é de- 
mais esperar-se para dentro 
de dias' talvez, a deflagra- 
ção do "Grande Conflicto 
contra o qual foram assig- 
nados numerosos tratados, 
em que as nações se uniram 
umas contra as outras... 

0 desmoronamento 

do integral 

randâ 

Mesmo ao observador 
"uperficial, bastará uma ra- 
j:da analyse da situação que 
jpresejnta o panorama euro- 
asialicO, para chegar á con 
clusão de que, em sua mau; 
ria, os paizes dos dois ve- 
lhos continentes estão, hojè, 
a braços com um problema 
terrivel e de solução difti 
cilima — o da super-popu- 
lação. 

Com effeito, de um modo 
geral, a Furopa e a Ásia já 
iiltingirarn tis limites de po 
pulação possível, pcrmitli 
r'os pela sua cxícnsão terri- 
torial. K' que, em certas re 
riões, ou melhor, em certas 
nações, o excesso desses li 
niiles está provocando des 
["Tnilibrios insanáveis pelos 
meios normaes. 

Dahi decorrem, eviden 
ícmerle, os apeliles de con 
çnista de novas lerras, os 
"intuitos colonizadores", que 
rm nossos dias, manifestam 
certos povos e que, dia a 
diar ganham vulto, propor- 
ções e intensidade. E' phenó 
mertq comprchensivel esse, 
fã que encontra sua justifi- 
cação na necessidade de en- 
conprar, em outras regiões 
eteuicnlos indispensáveis á 
vida. 

Dir-se-á que a África o a 
Anslralia apresentam possi- 
bilidades do serem c.olonisa- 
des e, pois, os fuctores ne- 
cessários ao restabelecimen- 
to do equilíbrio euró-asiati- 
ro, 'no que toca ao proble- 
ma,, Observemos, entretan- 
to, que as condições clima- 
(cricas e mesologicas d e 
grandes extensões dos' conti-1 
rentes africano o australia- 
no são hostis ao homem. K 
cttcntemos, ainda, para o fa- 
cto, sobremodo significati- 
vo de em suas' regiões mais 
amenas existirem populações 
já bastante densas. 

Então... A dednecão im- 
põe-se, lógica e formal: os 
rdhõ.- dos velhos paizes" etiro- 
asiaticos tendem h voFar-se 
para a America. Para a Ame 

rica, sim, cujo território con 
porta ainda, muitas vezes a 
popuiação que aqui vive t 
cujo climu não é tão liosUt 
io elemento humano. Par. 
i America, sim, que repre- 

Abando- 
vollo 

Os jornaes da Bahia-, vem 
publicando, diariamente, le- 
tegrammas de integralistas 
de diversos pontos do Es- 
tado, de adhesão ao governa 
dor Juracy Magalhães. 

Ante-hontem, aquelle go- 
vernador, além da adhesao 
do capitao João Carvalhedo, 
tpie occupava o poslq de m 
ciii-provincial, recebeu mais 
as seguintes; 

"De Jequiriçá 
na mio o integralismo 
ás fileiras da democracia t" 
mo correligionário de vossa 
exccllencia para 
os extremismos. 
Alves da Silva". 

"De Jequeriçó — Congra- 
íulo-me com vossa excellen- 
cia devotado e destemeroso 
pregador e defensor da De- 
mocracia, pelo meu reingres 
so nas fileiras dos abnegauos 
defensores das 
nacionaes, > abandonando 
legionarios do Signia 
a Deus cheguei 
evitar que 
na obra de 
gimen da 
sé Alves 
chefe da 

combater 
Sds. José 

to Jesus, Sizinio Anicelo Je- 
sus. 

"De Varzea Grande,— Gom 
pretiendendo exploração do 
integralismo e conscientes 
dos princípios da socral-dc- 
mocracia, nós que fomos il- 
ludidos hoje livremente pro- 
clamamos nossa fé no reg^- 
ineu salutar à nossa patna, 
hypothecando a v. cxcia. a 
nossa inteira solidariedade, 
(aa) Felicíssimo José Neves 
e Juvenil Duarte". 

'De Cannavieiras' — Des- 
ligado do integralismo hypo- 
theco inteira solidariedade 
a v. excia. Sds. - FJavio | 

instituições 
os 

Graças 
a tempo de 

eu participasse 
, destruição do re 
Liberdade. Sds. So 
Galvão, ferroviário, 
estação de Barra • 

senta a solução mais satis 
iuctoria para o problema. 

Não s e volverão esses 
dhos cupidos e affleciivos p: 
ia a America do Norte, omU 
os couraçados e os aviões 
yankees bastam para desillu 
dir qualquer intenção d 
conquista. Mas, por certo 
voltar-se-ão para/ a Amenci. 
do Sul e, principalmente pa 
ca o Brasil —esta presa fá- 
cil, que, por falia dos ok- 
inentos a tanto necessários 
não poderá alimentar a vel 
leidade de offerecer resis 
tencias efficientes. 

Essa é a realidade de nos- 
sa situação, no concerto Ta 
.ctnalidade I Essa é a verda- 

de terrivel1 
E abi está. a razão de ser 

:• acerto do conceito de que 
e torna cada vez mais nr- 

jenle e mais preciso, para 
Brasil; "montar as indus- 

trias da guerra e, principal 
mente, a construcção naval 
e aerea, para nos defender- 
mos, como é natural de den- 
tro para fóra; armar o Bra- 
sil para que as classes arma 
das possam ter, matériatmen 

jte, esse nome". 
Isto, entretanto, só nos se- 

rá possível no dia em que 
tivermos, a orientar os nos- 
sos destinos, um Homem re- 
almente capaz de organisar 
as nossas forças' prodncti- 
vas, um homem verdadeira- 
mente capaz de fazer andar 
essas encarangadissimas qnes 
lões do petrolco, do ferro, 
do carvão, do carvão de pe- 
dra, da energia electrioa, do 
trigo — um HOMEM que 
realise esse milagre fie 
"valorisar o homem e a ter- 
ra" — milagre qne não é ún 
possível de realizar-se, uma 

•vez qne o impulsione umn 
vontade inquebrantavel e ho 
nesta. ■ '■'ILV ' 

lidaricdade vosso governo, af 
fastando-nos da A. 1. B. 
Sds. (aa) Ernesto AndralTe 
Peixoto, Filomeno Andrade 
Peixoto e Juvencia Souza". 

Capitão Juracy Magalhães 
— Bahia — De Coité — Des 
ligando-me integralismo hy- 
potheco voszencia integral ao 
lidaricdade para sutfragar 
nas urnas de tres de janeiro 
o nome do inclito brasileiro 
sr. José Américo de Almei- 
da — Respeitosos cumpri- 
mentos — João Lopes Car- 
mos- — Coramerciario. 

Capitão Juracy Magalhães 

Palacio Rio Branco Dias Coelho". Conl- Bahia"_ De Bahia - Dean- 
De Santo Amaro 

tnunicamos a v. excia. lc'" 
tnos nos desligado do integia 
tismo, ficando ao lado ilc v. 
excia. para a defesa da de- 
mocracia pelo bem do Bra- 
sil. (aa) Edmundo Calmou 
Amorim, ex-chefe do departa 
mento municipal e syndicai, 
João Teixeira Alves, 

cheie 

De Nazareth — Moço nor 
(izta, defendi até aqui o into 
gralismo jnlgando-o de fina- 
lidade braisilcira. Agora, 
comprehendo a sua origem 
facciosa e estrangeira e ve- 
nho, já desligado desse peri- 
go, pôr á disposição de vos 
sa exccllencia minha pessoa 
em defesa dos ideacs demo- 
rraticos, únicos compatíveis 
com o nosso regimen. (a) 
irthnr Magalhães Freitas. 

"De Feira de SanPAnnn — 
Solidários com a arção pob 
lira e ndminiztrativn do 
'•«õn Heraclito de Carvalho 
""solvernos rl0'x,'ir o miom-- 

| nqssanfto a apoiar o be 
"emerHo governo do v. ex- 
ria. Respeitosas saudações 
Tnsõ Olegario Santos, Tèrtc 
'o Jesus. 

■ edas 

OP o 

ilta bateria 

comado-nos quando 
alcança pelos nossos avu.s, 

"■ssç, cm tropei, peta mente 
inculta e coniusa do homem 
.oiiiaimiiado pela virulência 
das idéas incongrucntes uo 
velho continente. afiguran- 
uo-se-lhe, todavia, esse delí- 
rio fantástico, deslumbran- 
m nina próxima realidade. 

1 tido izso é a formula de 
como se apresenta á imagina 
fão do homem incauto que 
uáo possue aquele tiroemio 
acima referido e não tem ex- 
raida conclusão proveitosa 
dos factos comuns, acabando 
por seduzir-se mesmo pela 
fascinação que az idéas ma- 
terialislas oferecem; quando 
lhe explanadas pelos seus 
propagadores. 

Dahi aproveitarem-se, os 
assalariados de Moscou, Ro- 
ma ou Berlim, de muitos 
dos nossos humildes e bons 
concidadãos dotados de ex- 
tensa bôa fé, mas que, infe- 
lizmente, lhes faltam os pre- 
liminares conhecimentos dc 
sociologia e psicologia huma 
na, razão porque confiam ce- 
gamente nos cantos das se- 
reias extremistas, só (•perce- 
bendo se acharem ludibria- 
dos quando sem possibilida- 
de de salvação encontram- 
se já no fundo obscuro db 
abismo, de mãos dadas com 
as garras dos monstros: co- 
munistas, fascisifts, nazistas, 
etc  para os seus primei- 
ms instrumentos dc orienta- 

Lma das utopias extremis- 
tas mais empregadas e tam- 
bém mais conhecida em nos 
sos meios, é sem duvida al- 
guma,' a ile procurar, equitá- 
'•vãmente, a melhoria das 
classes irahalhadoras, isto, 
idiás tem sua aplicação. 
. -f- Em todo o homem me- 
diótrc ou sabiamente ins- 
truido, existe, em estado nas 

■{ante uma bôa dóse de senti 
méntos prejudieiaes, salien- 
lando-se de entre eles: ambi 
cão, vaidade,' inveja, despei- 
to, ele., os quaes não só lhe" 
avHlam o Caracter como Iam 
' "•■> dF-ii 'tilibram seu modo 

o, profiutivo, portan- 
de to benéfico a sl proprío 

pensar. 
— A não ser que pelo sen 

rnl lvo inlelecfual e de ob- 
ícat) colhidos nas esco- 

las e 
ft-i < 
iinda 

s exemplos, eonslnn- 
vipíi quotidiana, õii 

<:>r uma natuvrl prç- 

ponderuucia de seu gemo, 
possa, se não de lodo ao pie-j 
nos. em parte, reprimir, no 
seu intimo a voz malévola 
dessa disposijpfo arbilrana 
da natureza humana, a qual 
muitas vezes é a razão de sua 
quéda ao precipício, 

— Desejo insano, descabi- 
do quasi sempre, de galgar 
servação colhidos nas esco- 
dade; pretensão infantil, tc- 
viana até. como, por exem- 
plo a de envergar ternos «te 
excelente fazendas; em seus 
dedos ver rebrilhar caríssi- 
mos anéis de brilhantes; seu 
punho enlaçado por resplan- 
decente relogio; finalmente, 
para comparar-se ao luxo os 
lensivo dum magnata "gen- 
(leman Nevv-Yorkino" ama 
"Limousine V 8" afim dc 
rom ela obter elegantes com 
panhias femininas, 

Como um sonho encanla- 
dm ou mesmo um conto dc 

çao. 
UM PATRIOTA 
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Biurca reiiislrada 
^AVARIA'"» 

.— Milhares de curados  
(;r.AííDE OEPURATIVO DO SANGUE 

Juventude' . 
"De Jitauna 

Cyrto Pestana, 

  Orientados 
affirmamos so 

te valor indiscutível ideaes 
democráticos esposados vos- 
sencia concretizadas discur- 
so pronunciado sabbado ulti 
mo renuncio ideaes 
listas até hoje por mim ado- 
ptados para hypothecai 

nemerito governo vossencia 
meu incondicional e deculiüo 
apoio — Salvador 
guarda aduaneiro. 

MANE'CO SOARES: — En. 
tão firme,., firme. Abi com 
migo não há arranjo. Estou 
com o meu vélho amigo Ma- 
jor Vicenle. Elle, manóbra 
e... recebe as... instru- 
cções de nosso vélho cama- 
rada Marins Camargo. Fir- 
me com o Armando de SaL 
les. Esse homenzinho é um 

collosso, traja-se bem, tra- 
cke e calças listadas na exa- 
cla, cheiroso, é ainda elegan 
te e faceiro. Porque melhor j 
não acha'? Estou firme... 
firme, sinto-me ião bem que 
me parece naquelles áureos 
empos cm que fui Príncipe 

na Delegacia do Schejleidcr, 
com Saudade daqucllcs dias 
ão límpidos, tão claros...1! 
ão bons... 

ZACHARLAS: — Eu te co- 
nheço meu velho delegado. ! 
Lá no sul já tinhas passa- ; 
do pelo collarinho duro. Tu' I 
és malandro, gosto de ver 
esse leu terninho branco de 
linho com essa camisa azul1 

dc ma...lha de seda. Ahi 

A vida 
noticia1 

SEU JORGE: 
to pilhérias nem brincai- ^ 

pombinho de Santanaa 
Afinal, tens razão 

é só á lua. E que 
da-me da U. D. B.'? , 

Não ad»1 

deira1 

A U. D. B.. esta alU & 
lada perto do velho Thec# 
lo. Muito bem installad») ^ 
biliario todo estufado a ^ 
ros da Rússia, e, olha la' ^ 
mos até um cofre marca 
nardine. m 

E' verdade que o exp ^ 
le é só para inglez vi'r> 9 

fazer, P?r 
temos o que 
que as portas da séde ^ , 
1).B. só se abrem 
recebermos 
des, ou quando temos 

altas Pers0
a'ccv 

sidade de entrar com o j 
so "veneno" para imP ^\t 'veneno' para 
disparada de nossa 
ou quando lança-se o P 

0 
na tropa do governo. p 

Gouveia, 

é só conversa. Farine-- 
mos tocar o bonde. bastiao 

EL!X!R DE NOGUEIRA 
pm^jregado com successo em todai 

es moléstias provenientes da syphiile 
• impurezas do sangue: 

e finalmente cm todas 
as affecçOes cuja ori- 

gem seja a 

♦«••»♦♦♦>♦♦♦*• 

DIÁRIO 

ESPOPfTli© 

Em proseguimento da la- 
ella do campeonato eiladi- 
„ de futebol, deverão defroa 
ar-se em renhida peleja, no 
iroximo domingo, no campo 
o União, os quadros repre- 
entativos dos clubes Olmóa 
Caranuiru', este dá vizinha 

■idade de Castro. A julgar 
pelos prognósticos que te- 
mos feito, a batalha, em evi 
encia para o proximo dia » 

lo corrente, será cie molde ^ 
azer comparecer na cancha 

de Villa An na Ritla, um pu- 
blico deveras animador, ten- 

cm vista os preparos cui lo 
ladosos, em que vem se sub- 
nettendo ambas as phalan- 
«es Os "periquitos", depois 
que levaram de vencida o 
Operário, tem-se premunido 
de uma louvável dose de ene i 
gia, afim de conseguir, 
proximo returno 

"dor de cabeia" aos demais 
concurrentes. Quanto aos va 
lentes bugres de Castro, que 
sob a orientaçÜQ do velho es 
portista que é, Parahyüo 
Borba, e contando com ele- 
mentos de valor, como Mar- 
tcllo, Ruba, Lulo, Zé e mais 
alguns outros, não poderemo. 
senão esperar que a vlcU,r'^ 
lhes sorria, tendo-se em con 
ta os acurados exercícios 
que se vêm submettendo 
ainda mais por estar, ja 
algumas semanas com pre- 
paro etficiente, preparo esse 
observado quando estava pa- 
ra ser realisada a pugna en- 
tre os dois grupos de indíge- 
nas. Tudo faz prever, por 

}U 

H 

CURITYBA, 2 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A sessão de hoje da Assem- 
bléa Legislativa foi presidida 
pelo Dr. Carvalho Chaves. 
Fallaram os srs. Dr. Lindol- 
uho Pessoa, qne propoz um 
voto de pesar pelo passamen 
lo do industrial Guilherme 
VVeiss; o sr. Dr. Al Chue- 
ri, que apresentou seis pro- 
jectos beneficiando municí- 
pios do norte do Estado c 
que dizem respeito á aberta 
ra dc estradas, escolas, clc., 

ilef] 
orador atacou vários ^ 
dos, inclusive o Dr • 
Júnior, iiue o denuO^ 
como communista. DlSS 

o premeditado m#.<>sncrI;, de1 

a 
c 

Ta i 

bem como ã elevação a ter- 
mo do districto judiciário de 
Joaquim Tavora; e, por ulti 
mo, o cap. Agostinho Perei- 
ra, que pronunciou violento 
discurso contra o Tribunal 
de Segurança^ que qualifi- 
cou de imparcial. 0 ultimo 

Cathedral não passou , 
tasia. Leu o manucS ci 
Dr. João Mangabcirá ^ 
cluiu por elogiar o sr 

noel Ribas, para ÇõU1 

manifestou solida ,^ 

n»cl 

sg ctinw ii 
oração do cap. Ago 

nW., 
Atl a^.avj vi" - j.( 
gitou a Assembléu. F 

do vivos apartes (,c 
v/ 

deputados. foi 
0 sr. Raul Goiue^ ^ 

lo 
Os 

secretario, com U 
Ulysse V."" srs. 

to Pereira e* Stockl^^j 

no 
dar muita 

isso que a peleja annunclada, 
será disputadissima e onde 
teremos o ensejo dc apreciar 
optimas jogadas. 

rJ 

ça obtiveram oito 
da um para o refer 
«o 

ido 
(>'■ 

I 

--y 

AO 
I 

de 

RE 

Ta 

M 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCRQPHULAS 

SYPHILITICAS 

Ainda nada se sabe, nesta 
cidade que venha de um mo- 
do official confirmar si as 
aspirações apresentadas ao es 
tudo da F. P. F. pela di-' 
recção da Acrp, na segunda 
feira passada, e já se propala 
alhures, que a entidade lo- 
cal, já se bandeou, com ar- 
mas e bagagens para a nova 
entidade curitybana. 

E deveras para admirar, 
que um assumpto que só po- 
derá ter a sua solucção deti- 
nitiva, atravez de troca de 
correspondências relativas, 
e, por intermédio das apre 
ciações das mezas de Assem 
bléas, já possa a estas horas, 
estar solnccionado a vox pn- 
póli. quando ainda não teve 
a Associação local communi 
cado algum nesse sentido. A- 
dmittamos que as referidas 
aspirações já tivessem mereci 
do accordam dos dirigentes' 
da nova Maier, admitíamos, 
mais, que a direcçâo da F . 
P. F. prejulgassc que com 
a aeceitação dos itens do me 
morial enviado de Ponta 
Grossa, ficava ipso facto-as- 
segurada a filiação da Aorp, 
em seu seio; admitíamos ain- 
da, que seja essa a vontade 
de alguns directores dos clu 
bes locaes, entretanto te- 
m os a considerar qne 
alguns factores preponde- 
rantes, se antepõe a que o 
tão almejado desejo de o- 
bter o ingresso da Mater pon 
tagrossense, ainda não se pos 
sa julgar realisado. 

Assim sendo, passemos a 
expor os citados factores 
por ordem: primeiro; as nos 
sns aspirações conforme foi 
verificado naqitella mesma 

í noite, vinham em parte de 

encontro aos estalutos já ela- 
borados da F. P. F., tendo 
os emissários qne aqui vie- 
ram, declarado qne só depois 
de um necessário estudo em 
Curityba, é que poderia ser 
informada a esta Entidade 
si seria possível acceital-as 
ou não. 

Segundo, é o facto de, só 
depois de ter o Conselho Di 
rector recebido aqui a respos 
ta official do C. Director da 
F\ P. F. é Que poderá ser 
convocada uma assemblé'1 

dos representantes, para stt 
resolvido o assumpto, pois 
não é licito ao Conselho Di- 
rector prever ou antecipar 
as resoluções deste orgão de-^ 
liberativo. 

E para não tornar mais P''0 

lixa esta despretenciosa nu- 
la, finalisamos com o seguin 
te coiumentario; outros facto 
res de ordem secundaria, po- 
deríamos ennumcrar, porém 
deixaremos para depois da 
reunião da próxima segunda 
feira, na Entidade local, pa- 
ra depois voltarmos ao 
snmpto. 

to 1 m Ststagiro 7S - Mq fiione 
Síoje continuação do sue 

cesso da consagrada sambis 
ta CIDAL1A MATTOS que 
apresentará aos habitues a 

0» 
formidável canção de 

na qual será aprese»'81' 
"Canario Humano". 

yVí) 

as- 

FURTÂDO 
-ixxx)    

frttisí-se 

Precisa-se de um maret- 
neiro, um ferreiro, e um em 
pregado para serviços do- 
mésticos. Tratar nesta redaõ 
ção. 

Penas Panço 

Vende se. só na 
NTacional" A Av. 
Villela. 32A. 

Nicolau VVoitovvitch 

Casa "A 
Bonifácio 

; 1 PARE! ■ i v l 9 yA 

fl OUEDfl OE SEUS CABELOS 

USANDO 

PETROLINQ HÍNPNCORP 

8 
I 

OTQNICOCflPILfla POR EjíCFLENCIj 

INFALÍVEL NA CASPA 
{ LflBORRTORIOS "MINRNCORfi" - JOINVU-Ej^ 
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Sü rEMBRÕ DÈ 1937. 
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P^BIU ÜUS LkMPm 
se-a C*i 

Aetos Officíaes 

Preíeilura Munidpaj_dePj)n íajA r£ss^l 

Saldo anterior 

aiíêdo ia de GoiiíaailMade _ — c IU|J 

BiLANCETE da receita e despesa do dia 1.. UE 
DESPESA ORDINÁRIA 

SETEMBRO DE 1937. 

WM 

Pfüprieíaie a venilâ 
_ ■ .. A rxr ^ t\I 5ma mi^Hn hvdr 

Kg w?? 

10:59ü.1SüUt) 

^O^T/VS c IRRENTHH 
Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. sobre cob. 

de hoje 

í 

«700 

—«O. TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissõet 
Matricula de Vehiculoi 
Terrenos não Ediücadot 
Mvarás e Ambulantet 
Diversões \L 1 

22õ$9ÜÜ 
1:4(>0$90Ü 

llõ$Ü0Ü 
1Ü$0Ü0 

120$000 
74$5Ü0 2:012$300 

Taxas e emolijmf.ntos 
Tmolumentos 
Remoção de Lixo v 

'"«ENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
Concessão de Terrai 

18C$000 
3(i$000 222$000 

â' 

dispcndido conforme íls. 
do mez de Agosto JÁ 

12:908$6üe 

Manoel Correia 
Portaria u. !'•> ^ eA , 

467 . ' 
despesas bancarias 

455200 
2$vü0 

V 1 

EM HERVAL DE BAIXO 
RESERVA 

Na margem da estrada de 
rodagem de Herval de Baixo 
a Ponta Grossa com (40) q" 
rcnta alqueires, legitimados 
e (15) quinze de registro 
posse, produsindo o legitimo, 
4 a 5 arrobas de herva mat- 
te, cora approximadamente 
2000 pinheiros, terras de pas 
lagens e algumas capoeiras^ 
parte fechada de arame, 
ptimo ponto para fazendo . 
e mesmo para serrana, 
ser nas proximidades de > - 

plima quéda hydraulica, que 
também o proprietário pre- 
tende vender. O terreno 
acima mencionado,_ vende-se 
por preço de occasião. O Prí> 
prielario possue outros terre 
nos de bcrvaes' e pinhaes, de- 
vidamente legalisados, que 
vende por preços baratos. 

Mais informações com u 
proprietário residente ein S- 
VVenceslau (Herval de Bai- 

xo) Reserva. 
O proprietário 

AUGUSTO ROSAS 

,4 »♦♦♦♦♦♦♦< 

CONTAS 1 

Banco Francez e Valian 
pela cob. do titulo n. ■ 
   Octavio Pereira 

Silva - • 
BALANÇO 

50§üüi) 
1051UU 

13:1U8$600 

10$000 
565000 605000 

Rcci mita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas 
Rvenluaes 
Taxa de Protocollo 

IALDO EM CAIXA 

655000 
331400 
705000 
465000 2155000 2:5095300 

13;1085t)00 

EDITâL 
r ^: t n rvnr PKPrinlura pur 

Ediia 
HOSPITAL DE CARIDADE 

DE PONTA GROSSA 
A comissão encarregada «a 

construção da Maternidauv 
anexa ao Hospital de Ca rida 
de solicita a finesa dox siv. 
construtores, devidamente i i 
gistrudos no C. R. G. A. i 
apresentarem propostas, den- 
tro de dez dias para a 'r,'. '(■ 
da obra. 

Todos os esclarecimentos 
poderão ser conseguidos com 
o sr. Alfredo Ribas, av. Vi 
cente Machado n0. 5, das ^ 
ás 11 da manhã. 

Ponta Grossa, 1". de Selem 
bro de 1937. 

Pela Comissão 
Deodoro Alves 
Vice-provedor 

cio. 

Quinliliano 
em exerci- 

i*'' 1 

1025100 
1 

T.rv A4V7 DE AGOSTO DE 1937. 
BALANCETE DA RECEITA E DESPlsSA ORDINÁRIA' ^ 

'RN!)A TRIBUTARIA 
Conforme annexo n." 1 

■axas —- E EMOLUMENTOS 
Idem, idem 
ENDAS 1NDUSTRIAES 
Riem, idem 
RNDA PATRIMONIAL 
Idem, idem 
RN D A DIVERSAS 
Idem, idem 
«ceita Extraordinarta 
Idem, idem 

28:8085400 

6:3795500 

RI :9665000 

T it '• 
v 19:1745100 

ÍespesT ORDINÁRIA 
Conforme annexo i • 

CREDITO ESPECIAL 
Idem, idem 

CONTAS A PAGAR . 
Idem, IlIem_TlcX(TT70 

CONTAS CORRENTE. 
Banco' Francez e l131'8"" 3^755000 
Banco Nac. do Cnmme 22.ü00$0,|() 

S :ÜOÜ|ÜOO 

7 ;296540ü 

Banco i>ac. " vvderal Caixa Econômica Feder 

CATXA; ^ 
Saldo em 31-8-94' 

41:6585500 

7 ;4055000 

54:9795800 

3:3795100 
3 ■.0755000 

22;000$000 

v-» 

■Ja C. Aplicação Ffep* 
dem, idem 
NTAS CORRENTE® 
lanço Francez e ItaltoMi 

84:6845400 

O Dr Joaquim Menelen 
de Almeida Torres, 
Juiz de Direito da 2.a 
Vara da Comarca 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. ^ , . 

Faz saber a Krich. 
ou a quem mais interessar 
possa que, por par e te. 
Mastrbraker e sua ml1 Ju^0 e 
apresentada a este 
devidamente^ despacbad 
guinte petição: Di 

"Exmo. Snr. Dr. 
reito da 2A Vara da Gomar 
ca. - Dhem

ill
J
h

0
e
a

r
0 naturaes 

r^Sa^adores -I: 

dentCS S^arTnS Gomar- 
-"'■3'srinis 

vêm perante V. Exc cm 
ITmnt™ " s«"'"';an

0
d
s

e 
çlicantes «^nho 
feição pelo se" r„sidia e 
Kricli DabríS' k^com os supU 
trabalhava jun compa- 
cantes, {azendo-lhes e n.o 

Mo 
possuindo asce brl. 

U— "T. "nciàrio * 

1 

feita por escriptura publica 
lavrada no cartório distrital 
de Teixeira Soares, cm de^ 
de setembro de 1934, sob a 
forma, condições e recaindo 
sobre os bens nella ^ estipu 
lados, conforme se vê do in- 
cluso traslado. Assim agi- 
ram os suplicantes reservan- 
do-se o direito de usufruto 
emquanto vivessem, e esta- 
belecendo que em cas 
nobservancia das clausu . ■ 
expressas da escriptura, ti 
caria a doação revogada. 

Acontece que o donatat ^ 

K%->3rji0. 

Os" suplicantes por escriptura 
publica 
cartório de Teixe im0 

ZC°0 ~"fonne 
Sdo, f 

tos 

Pioçiitteriis 

Séde- Rua 15 de Novem 
bro (Esquina General O' 
neiro) 

Aberto todos os dias ule, 
Ias 13 ás 14 horas par; 

IS 
a re- 

. . c "informações. Jo 
ia suspensa até Outubro para 

novos socios, inclusiv 
jistas. 

8:6535400 

, • nfieiaes de justiça dois Oticiaes e apoz 
ausência do L> pagas as 
tudo cum

(Pi
n c v. Exc. cm 

cUstafr
Se

ouc os autos sejam mandar que o» ■ - 

lanço Francez e ltalto®8 io.5215I00 
lanço Nac. do Commcrciu 31.9ÜÕ!ÍU()U 

1XA: 

56:0795500 

nbo como benellevav —jqj., . .se Uiek.v. epíam i^ncnu ii« 
uma doação C àonatàrio 11Tiandar que os au,^ lcs, in (a) Joaquim Menclcu de Al 
tis", desdeXe

sse í aiudar-1 pregues aos supUcaut ^ mei^ Torres. 
se comproroe doaçao I ^gpendente de 

damações 

re vare- 

tes termos, D. e A. — E. tt. e 
D. — (Selada dcvidamenlc) '. 
Ponta Grossa, em 28 de A- :■ 
gosto de 1037. (a) Newton e 
Souza c Silva. — DESFA-n 
CHO: D. e A. Como reque-a 
rem. — Ponla Grossa, 25 de s 
Agosto de 1937. (a)a J. :M. - 
A. Torres. — Dado a pas-:41 
do nesta cidade de FonW- 
Grossa, aos trinta e seU - 
Eu Hclladio V. Correia, li > 
Juramentado que subscrevi ; 

(Selado devidamente). Oi 
Juiz dc Direito da 2." Vara.. 

t '13'S» 
Saldo em 31-7-937. 

2:3305190 
143:0945090 

Luiz Oliveira e Silva 
l.o Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 
' "cõiõfère . l.o Oficial 

João Se"^3sSão 
Tesoureiro em 7*, t > 4 »♦❖♦♦♦♦♦** 

     -- 

Noticias 
^T?cnrA.  Vm homenagem . , Ain-rrrMn l^errtira i   

convidados os STa* 
dnano Schnitzler, Carlos 
itzkovv, Crifclpna Brunlng, 'k.ivuvv, V/J ic>vlla ^   
ente Delfinq, Teodoro VV»I 
i e Herdeiros de Jaime 
xeira, para comparecerem 
Birectoria de Contabil'<J#" 
da Prefeitura Municipal, 

m de tratarem de assun o 
seu interesse. 

Rm l.o de Setembro de 

I 

. L 
Silvio Fernandcz Silva 

Diretor da Contabilidade 
da Prefeitura 

ATARIA N.0 147 DEI-0" 
DE SETEMBRO DE 193/. 

D Prefeito Municipal 

AVÍSO 
PLACAS PARA AUTOMÓVEIS 

Mom roríem de placas 
deül a 199 a trazerem nes- 

de scr substituído o n. 
por 36 

ESGAPAMENTÜ LIVRE: 

dej 
da Grossa determina <!««{) 

sr. Director da Contabtll- 
mande pagar, por conta 

Chama-se a attenção dos mo 
i\ torxstas do Município e dos 

demais Estados para o Art. 
196 item 26 do nosso Regula 
mento de Transito. Pelo re- 
ferido Regulamento é expres 
saroeule prohibido o iratego 
de vehiculos motorizados, na 
forma epigraphada, dentro 
da cidade. Ficam desde ra verba n.° 19, a quanim l da cidade. Ficara uesue 1 

201000 (vinte raO réM ao ,1 prevenidos todos ? ^ós 
necionario Parahyllo S«U- 1 ias de que esta ?.?„=      -ia» uc   Vkffipi- 

35000 (tres mil ré-U) a" 1 ter se ipforuiado em o 
arda João Portella, 19009 1 nas mecbanicas, na 

guarda Constantino SHva 1 rá desculpa de que 
dm mil v-xíc nn fiscal Tho-.| não pôde tratega 

TF,IRA;— São convidados, 
pela ultima vez, as Pessoas 

une conduzem automóvel sem 
estarem regularizadas nes- 
n Inspcctoria com referen 
da a carteira de habilitação, 
a virem fazer suas uíscni - 
cões. Outrosim: os ircin 
de aprendizagem lle,^eI" '|L". 
feitos em lo8ares allaS d'.." 
do centro da cidade e o pia 
ticante ou aprendiz munido 
do competenic cariao 1 e 
cença que lhe é íoniecido 
nnós feita a inscripçüo* 
TRANSITO CONTRA MâOE 
SEM BU/HNARNOS UfU_ 
ZAMENTOS DAS RL'VS. 
Vem se observar do esta 1 
regularidade por parte da 
maioria dos conductores de 
vehiculos do Município e de 
fora do mesmo, isto com o 
ve risco da propna vida do 
motorista infractor -como da 
vida do motorista que trate 
ga regularmente s«n aba s 
donar sua direita. L » 
casos de suinma f 1 
pois, e que deve _ ser obser 
vado com atlençao t 
fados motoristas eI^ . Sec. 
para >1™ »"• "'".fr denlro 

r ígoícs do Regulanjeato ■ 

liispeCiOr de Vehiculo e 
Transito 

Al ISO: 

Pelo presente convido os 
.cnbores abaixo a -uipa- 
;erem na Secretana desia 
Prefeitura afim de serem tr 

■idos assumptos de seu im 

^Josó Bacb Sobrinho, José 
JeTroz Guimarães. ValeuUm 
iichinski, Jorge Gerytck, 
• rancisco Ferreira de Lima,| 
Jtredò Santos, Viuva Klup-f 
Jel josé Moreira Penua.- 

"secretàrVa da Preteiturafc 
Ponta Grossa, r 

t 
■m 21 de Agosto de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Impede Mus 

u. xuu Véis"aTfiscai Tho-:i não pôde "trafegar sil, 
. de Souza, perfazendo tu Ipor ler escape direci 
a quantia dc_255000 (v.np \ Qualquer d 

< 
c. IF 

f 
ÍJ ! 

« Huauua uc - 
e cinco mil réis) i'cfcren 

reclusão de animaes á ma 
eira municipal. 
Gabinete da Prefeitura 
cipal de Ponta Grossa, 
0 de Setembro de lím'* 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
Adar de Oliveira, e st 

Geral servindo a , 
Secretario 

■de^wdustria" 

WLiaAV|i*v^*   _ 
culo em condições 
pionar em silencio. 

mçador 

tPOSTO «e, — 
E PROFISSÕES 

dt 
TE 

'ACIONAMENTOS EM 
-PE O THEATRO Rf-- 
ENÇA (RUA 7 DE SE- __ 
RO) E FÓRUM (RUA , 
ÚSHEIRÜ SCHAMBEK: / Rpocha de cobrança. 

de Agosto. 

jÉXCESSO DE VELC 
   Estando chegar. 

vãmente queixas, qc 
paes de escolares co 

'população, referente a iw 
tida questão de veioc^ 
de vehiculos' pelos t' 
populosos e ruas de 
movimento da cidade, 
esta Inspeciona a cha 
SS.S. aa totalidade ■ ^ 
toristas, tantodo 
cipio, como de toda® a 

lidades que aqui ap^ a 

>a 0 ?ss"ra3.-a ®irii 

no 
ctl 

( 
Segundo semestre d® 
A Thesourana Mumc P ^ 
ceberà, sem .»"lt^0 de tni^ 0 jnlpectoria db 
este mez o impôs tcren-or ,, aos motoristas 

ustria e P^fissoes ^ vertei 
> ao segundo seme. (|f/ denfro de uma 
irrente exercício- «-*.Lrdial, de conservação 
O referido inlT° regUiamertIlproprio e de r®spe

d 0 c 
rescido da jnulla ^ ^ jazido proximo abandon 
ar e sujeito a cobrança J «ia y Vertigem de 

formal 
tre 

ciai, depois 
te mez 

com <»"v— - ~ 
de terminado 

- faltosos. 
Ponta Grossa, 

parft os contribui. 
de Se- l.e 

nbro de 1937. 

Silvio F . Silva 

noto 
S attendido, 

zão? 

. BO$W)0.) 

que I 

Jireclor 

tando sendo objecto 
audos o transito nas 

, ciladas ruas, nos locucs 
w dos, ficam avisados os 

aotoristas que nos re- 
5 logares, quando te- 
necessidade de fazer 

mamento o façam com 
itimetros distantes do 
fio do passeio, afim de 
centro da rua (rua es 
de 9 metros) fique 

•tamenfe livre ao trun- 
óm frente aos portaes 
radas dos citados etO- 

não é permittido esta 
lento a não ser o ne- 
o tempo para desem- 

, . de passageiros (thea- 
B nascença e Fórum), 

x 5PORTE DE SEHRA- 
í DE MADEIRA. EM CAR 
,aS:— Ficam avisados, 

em superior, os pro- 
•ios de serranas e fa- 
de caixas, que o irans 
do combustível acima 

s(j ^ permittido ser 
«sacado, afim dc que a 
pwA o utoq 'niaSBaJoa 

de Agosto. 
Durante este mez a Thesou 

raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e 
Profissões, referentes ao se 
gundo semestre do corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 1937. 

FESTA;— Em homenagem j 
ao Divino Espirito Santo e 
Nossa Senhora da Luz, rea- 
lizar-se-ão nesta Villá, nos 

' dias' 7 e 8 de Setembro a 
! tradiccional festa que, segun 

do o que se nota, será gran- 
diosa. Presume-se que, como 

nos annos anteriores, virá 
i muita gente dessa cidade vis 
1 to mesmo ser o dia 7 feriado, 
le o dia 8, dia santo. N. S. 
1 da Luz. Alem dos trens de 

passageiros que partem da- 
bi (P. Grossa), na terça-fei 
ra 7, ás 14 horas, e no dia 
8 ás 5,40 e 14 horas, é prova 
vel que a Empreza Rizentat 
ponha em movimento alguns 
omnibus' nos dias da festa 

AN N1VERSARIO:— Feste- 
jou honfem, 30, o seu anm 
corsário a senborifa Zulmi- 
ra, filha do sr. Pedro Car 
bnnar e D. Zulmira Dias 
Carbonar. Em rigosijo a es- 
se acontecimento offereceu 
a Mira um chá ás suas ami- 
guinbas, em stia residência. 

POLÍTICA:— Este muni- 
cípio, de um extremo ao ou- 
tro, vibra dc enthusiasmo pe . 
Ia candidatura sympatbica 
do sr. José Américo de Al- 
meida, o grande candidato 
nacional. O Directorio do 
Partido Nacionalista Demo- 
crático acaba de ser appro- 
vado, o qual ficou assim con 
stiluido: 

Presidente, Antonio de Sou 
za Dias. Membros: José A. 
Dias, Constantino Carbonar, 
Cottlieb H. Hilgeuberg, Hen- 

mez 

no Ferreira, Anton.o Bürb^ 
lo Diocleciano Rozeua, 1" Fernandes de Siqu^ 
e Bichara Demia e. DeM 
forma ficou o uovo Dmect 
rio muito bem con*tlt^rà 
isto é da melhor maneii. 
possível. Embora naa cxis 
uma frente umca, l od'- s 

calcular que 

SaÍNDUSTRlA;- Está sendo 
construída uma fabrica 
/-aixas em Guarauna de pn 
'p - èSade dos «M» "* 
dão, srs. Gabriel bad e Gar 
loS JllStUS. iilHiYiaS 

HERANÇA:- As Un";; 
noticias chegadas do R'<> 
Grande do Sul sao as mms 
animadoras possíveis relato 
vãmente a herança deixada 
ha 54 annos pelo üommcn- 
dador Domingos Faustino 
Correia que, conforme dis- 
positivo do mesmo, deveria 
ser partilhado logo apos os o" 
annos, o que não se deu, em 
virtude de muitos obstáculos 
os quaes estão quasi tortos 
vencidos, o que leva a crer, 
não aos que não estão ao pa 
mas aos que acompanham esta 
causa ha 4 anãos, que serão 
partilhados, pelo menos os 
bens existentes dentro do R. 
Grande do Sul, aiuda cste an 
no. Estando nesta Villa o blo 
co maior de herdeiros do Pa 

espera-se que, entrem 
to cm breve, o que servir; 
para eagrandecimento des | 
la localidade ou, por outra 
do municipic, alguns milha 
res de contos de reis. 

Assim passará, , conforir) 
jensam os herdeiros locae ^ 
a ser a Villa de Entre Rio 
alem de ser a Villa-Sanat 
rio como dizem, em virtu jj 
to seu optimo clima, uma A 

!a imiusU-ial. A estação t 
dio Peiotense, de Pelotas, 
tá constantemente irradií 
do nodeias' referente a e 
fabulosa herança. 

FUTEBOL:— Realisar 
ão domingo proximo, 
campo do Clube Esport j| 
dois jogos entre os prime 
ouadros daqueile clube -j 
"independente", de P; 
Grossa. 

Entre Rios, 31-8-93". 
(Do Correspondente) 

OS ÚLTIMOS EXTREME; 

RIO, 'H (D.) — No v 
rer desta semana devera 

julgados os restantes m 
dos no movimento de nc 

bro de 1935, cm numer^ 
75. 

Foi nomeado relator d 
rios processos o .luiz P 
Braga. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

Solda Electrica Modem 

do 

ímpor 

Itantei 

us "sellos reclames nao 
dão cheques, mas dao sem- 
nrc valiosos brindes, em h» 
ca de cada caderneta cheia, 
fornecida gratuitamente pe- 
0 seu fornecedor. /•■Tno 

Agencia; Rua 7 de Setem- 
bro, 75. _|     • ^ — Li 

B 0FFICIHA MECHBHiCB MODERNA 

G Forbeck Ivnior 

á RUA CEL. DULC1DIO N. QO-Aca 
{SSgB ánnrDfhr. rie ioida ultra-modcmo. dil f rec^r um Aparelho de mlda ullra-moderno, direta- nente da Allcmanba. e 

víoKUit«íla a cfecluar qual- quer solda por preços sem concurrencia em qm 

%££*£«- Soír piôprio ts r tsxsf.z' 

deiras. e todos o» serviço* do ramo. 
li. Porfcock te. - B» r-«l Dulcidio. 90 Pont» Grosaa. 
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Renascença 

DOMINGO—Em 2 sessões, ás 7,30 e 9,30 horas da noite. 

I Localidades nunneradas'na 2a. sessão 

OI Ni EI fS/l/X. L-iOe:R DAOID AOE 
1 F»i-íoime:-3:O ^ 

í 

I Progrãmma 

Hoje —6a.—F e i r a 

f ox tornai 19x74 

O tl&bro ou nada 
Comedia revista. 

AL imio 

—EM— 

€mim 9i mfeliz 
com Claire Do.ld. Lyle Tal bot, Sybil Janson e Cab Cal 
lovvay e sua Oichestra. "O Cantor do Jazz" rodea 
do de pequenas, cantando c maravilhando com musicas 
de VVarren e Dubin. Um gigante musical, maior 
que "VVo«der Bar" e "Casi no de Paris". 

Uma revista da Warner-First. 

Rltimo de Capifiah-Berhm 
2 partes, fallada em porlu guez, 

QUEDA DA BH/TILHA 
"Trailer" •' V'. J 

RAPSÓDIA HUNCARA 

com MARIKA ROKK, a baila rina das pernas mais bonitas do planeta, no seu mais' sen- sacional trabalho para a te'a 

dansando, cantando e fazen do loucuras - pelo homem amado! ' • tes 
Figuram no elenco; Hans' ^ g Xaiquag •biusjq 'oaaiijs oi Kemp. Musica Húngara! Dança Húngara! Ambieo 

de luxo! Opereta daUFA, ial lada e cantada em allemão e procedente do "Ufa-Palacio" de São Paulo. 

tt ■ V " ' 
t 

c ;;c 

ratar mas-- xee- r*Kí_: 

ntegralismo 

(Conclusão da l.r. pagina) 
os lucros das empresas que 
grupos financeiros estrangei 
ros; um declaradamente fas- 
cista — mas aindt se que- 
rendo encobrir com urna ca- 
pa nacionalista. O segundo 
— a serviço dos banqueiros 
— pregador de uma democra 
cia sui-generis, 

.1" explicamos as conversa- 
ções de Ráo com os amos 
coinrauns do sr. Plinio e do 
candidato udebesta. 

O vespertino do Sigma de- 
ironstron, cm linguagem bem 
ciara, que, cerlo da derrota, 
o sr, Plinio ordenou aos 
seus adeptos que votem no 
sr. Armando de Saltes Oli- 
veira. "'(áf 

H o sr. Gustavo Barroso o 
que diz dessa altitude? 

Que pretextos dará para 
recti ficar os conceitos emi- 
''dos sobre o candidato ude- 
besta no ultimo livro, "A Si- 
nr- o ra Paulista"? 

' Que o sr. Armando de Sal 
/'"s ..(.(.pjfp 0 ap0i0 (jos ver- 
«des, apesar de contar entre 
»),■■ membros da sua já derro- 
tada U. I). B., elementos co 
rmo os srs. Cafp Filho. Julin 
iVovans'. Prado Kelly, Padre 
Macario e outros anti-nazis- 

/'« c comprehensivel. 
O sr. Armando» não tem 

(nrogramma nein directriz 
ideológica. A sua missão, pu 

ca e no.ona, e assegurar 
rt-piescnla. Fará aceprdo 

om qualquer um que garau- 
ia a condescendência ofti- 

< ial para com os "trusts" m- 
ternacionaes que nos querem 
sphyxiar. 
Mas, onde fica, a "doutri- 

na" integralista, nesse con- 
chavo ditado por Hitler? 

Será que a fogueira espera 
todos os livros do typo da 
'Synagoga Paulista"? 

Depois das manobras que 
se estão fazendo, nenhum in 
egralista tem mais o direito 

de dizer que não foi avisa- 
do. — * - f 

O partido do si^ Plinio Sal 
ado está agonisanno. 
Todas as fantasias estão 

rasgadas. O panno de bocca 
lesbotou-se. 

K, no fundo do palco, ap- 
parece apenas o chefe nacio- 
nal, de braço dado com o sr. 
De Salles'. 

Nos bastidores — os senho 
res da finança internacional, 
icompanham, dedicados, o 
novo duetto. 

O Sigma foi odioso f 
houve tempo cm que 
forma. Hoje, nem isso. 
boleta da Rua Sachet 

Louca e milicnaria 

INEGOCIOS deOCCAS' 

VENDEM-SE 

S. PAULO, 2 (D.) — A 
millionaria Gabriela Brusser 
Sieler, que entregara ao ge- 

nte do Banco Holandez, do 
Rio de Janeiro, uma mala con 
l nido considerável fortuna, 
' oi encontrada pela reporía- 
gem dos jornaes locaes', inter 
ada no Hospital Allemão, on 

de figura com o nome de Ga 
briela Buarque Schmidt. Os 
i eporteres depararam uma se 

Mas, 
tinha 
A ta- 
pórlc 

substituída por esse car- 

taz — Eseriptorio Eleitorál 
le Armando Salles — Sob a 

direcção de Plinio Tomboln". 

' Pa a Sessão do Jury, a 
er iustailada no proximo dia 

i20 dc Setembro, ás 13 horas, 
:no edifício do Fórum, fo- 
ram sorteadas as seguintes 
pessoas: 

João Montes Pereira, Ro- 
■"x-rto Mongruelj Jacintho M. 
Ribas. Nelson I.egat, Naír 
:Servíi B. de Andrade, Nestor 
ÍDechcmP, Dr. Antortio Lopes 
Ranulpho Coelho, Dometila 
(Praga, Dante l.avalle, Anthc- 

Oualquer que seja o seu físico 
0 KSTABELEGÍMENTO TA 
BRIL 

MARAVILHA 
TEM A ROUPA FEITA QUls 
1 HE FICA COMO UMA l.U- 
i A PREÇOS MAIS VAN 
rj Ajn;;os da praça — f- 
1 IAL: RUA GE. CLÁUDIO, 
r ; P. GROSSA — MA- 
'j RIZ- TE TIRADENTES .WJ 
C REI VRA. 

ro Machado de Mello, Eduar 
do Wirmond, Rivadavia 
Blanc, Theodoro Pinheiro Ma 
chado, Adelino de Oliveira, 
Adolpo Buck, Amadeu Xavier 
Ribas, Paschoal de Felipo, 
Therezio de Paula Xavier, Ge 
zar Villela, Ary Ayres de 
Mello, Ubaldino Holzmann, 
Daily Luiz Wambier, Ary 
Santos, Dcvct Krueger, Fre- 
derico Voigt, A.thur Laroc- 
ca e Alexandre Bach. 

Precisa' 

- s© ^ 

Precisa-se de uma casa no 

centro da cidade, para pe- 

piena família. 

Tratar pelo Fone 203. 

jlOMWHfii 

INlERIaCIONIl 

DE 

cipiiiuzajy 

AMOÍtTIZAÇÃO DE 
AGOSTO 

Realizou-se, no dia 31, em pre 
presença do fiscal do Gover. 
no o sorteio de amortizaçõe 
de lilulos desta Companhi.i 
tendo sido sorteadas as seguiu 
tes oit« combiHaçõcs: 

q h i 

D G P 

G M L 

V J H 

ü G P 

T ! I ■ 

RZ Q| 

T L D 

Os portadores de títulos 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o reem 
bolso garantido, na séde de 
Companhia, ou com o inspei 
lor geral: Affonso T'le'nie' 
Rua 15 de Novembro n". 4H 

- Curityba. 

nhora nervoso e com as facul 
tlades meutaes alteradas. 

Com muito esforço, pude- 
ram os jornalistas dirigirem- 
lhe a palavra, depois de per- 
missão do seu medico assis- 
lente, que recommendára não 
fatigassem a paciente por 
muito tempo. Dona Gabriela 
passou, então, a relatar a 
lidyssea da sua vida, declaran 
do que não fugiu do Rio, co 
mo se propalou. Prevendo as 
manobras que estavam sendo 
feitas contra ella, por inte- 
ressados maldosos, dixou o 
Hotel Vista Alegre, na capi- 
tal Federal, acompanhada de 
seu advogado, sr. Stelio Gal 
vão Bueno, transferindo-se 
para outro estabelecimento. 

Mais tarde, foi para o Hos- 
pital São Sebastião. Ainda 
assim foi apanhada pelos 
que a perseguiam e seqnes- 
trada num prédio da rua P-ay- 
randu', onde soffreu as pelo 
res privações. Finalmente 
conde safar-se e vir para S. 
Paulo, daqui seguindo para 
Serra Negra e, como não se 
sentiu segura, viajou para 

Janfos, hospedando-se por t-d 
guns mezes' no Parque Bal- 
neário Hnfel. Deixando es- 
se estabelecimento encami- 
nhou-se para Guarujá, onde 
esteve cinco mezes, gosando 

Je relativa calma. Successi- 
vamente, regressou a Santos, 
internando-se no Hospital da 
Beneficiencia Portugueza, e 
voltando outra vez para esta 
capital, tendo procurado o 
Hospital AUeinão, onde encon 
liou socego. Por momentos 
D. Gabriela manifesta evi- 
dentes symptomas de aliena- 
ção mental, desviando o cur 
so da conversa para assum- 
ptos diplomáticos e concer- 
nentes a política internacio- 
nal. 

Interpellada, a infeliz se- 
nhora, referindo-se sobre a 
mala encontrada no Banco 
Hollandez, diz que confiou a 
mesma a uma amiga, não que 
rendo declarar porém, o no- 
me da depogitante. Acha que 
foi victima de um abuso e 
que ninguém linha o direito 
de abrir a mala sem ai sua 
assistência. Informa mais 
que tem queixas amargas de 
amigos e parentes. Ha dois 
nnnos que vive esta vida er- 
rante sem conforto nem can 
nho esquecida de todos, como 
se fôra uma indigente. 

Por ullimo, D. Gabriela 
declarou que absolutamente- 

não acceita tutela de quem 
quer que seja, pois entende 
que pode administrar os 
seus bens. 

Uma casa de luaaeiru, nova, 
i Rua Benjamim Constaut 
i. 125, com ierreno medindo 
i4 mis de fi iule pai 30 mis. 
le fundo 

Em lole de terreno á Rua 
Rodrigues Alves na Villa Boa 
Vista, quarteirão n. íi, 14 mis 
le frenle por 33 mis. de fun- 
io. 

Tres lotes de terreno a rui 
'Vanrisco Ribas lado do Ma 
odimro Velho, enlre as ruas 
(iachueia c P.Tsandu, medin- 
Io cada loie 12 mts. de freo- 
e por 30 mts. de fundo. 

Um lole de terreno á ma 
bilia VVanderley, enlre as 
lus Balduino Taques e Vis 

conde de Naear, 111 

mts. de Ire ate 
de fundo. . p 

Seis lotes de 
aits. de frente P^1' .-jiii 
de fundo na Vd'a 

le Bairro da Ronda'' ^ 
Um lote dc terl'efrl|s 

Ia Madureira, n1® '., .ç 
mis de frente por 

110 • , ,ie: 1 Machina Sing<-'r 

velas quasi nova ir.i 
1 Cofre marra 1 jl 

nanho 1 MxdOsJá c , 
novo 600ÍI000. . . li 

1 Cofre Bernatji"^ í 
nho, 1,25x50 x 
novo n0f!$000. 

Tratar na forrf 

)- K-+ r g+ .; 

« 

de "Jornal 

0 que expor- 

tamos 

■ RIO, 2 (D.) — Vendemos 
para o exterior, nos primei- 

M-t-fr M M I I I i I I I n l -M- 

jos Senadores 
Vende-se um quadro de ser 

ra "Tissot", horizontal, com- 
pleto, constando de uma ser- 
ra-pendula, uma serra "cir- 
cular", carro e todos os acces 
íorios. , 

Estado quasi novo, de pou- 
quissimo uso. 

Tratar com Guilherme VVi- 
«herdt. GuaraiTna (Barrei- 
ros) . 

ros G mezes do coárente an- 
no, mercadorias diversas no 
valor de 2.540:0001000. De 
produetos da industria pasto | 
ril, exportamos    | 
304.500:000$ôü0, de mineraes,, 
38.250:0001000 e de produ- 
etos agrícolas, 2.197.313:0005 
Os principaes artigos vendi- 
dos foram: Caf, (om  
1.136.378:0005000: o algo- 
dão, com 457.8I8:000$000, se 

' guindo os couros, carnes con- 
geladas', cêra de (arau'ba,..ca- 

' cau e outros projuetos. 
Como se vê, o'café man- 

tém inlcgralmenfe a sua le- 
aderança, como jrimeiro pro 
dueto de exporLção aacio- 

Joinville", de logar adequad0, 
que se publica na cidade da ( ção de um novo i 

[ qual loinou o nome, publica j fim de pregarem, K i 
, a seguinte reportagem, que vação do Brasil 
transladamos para ^us nossas sendo clle allemão'' .jj), 
columnas fielmente e sem " " ' 
qnaesquer commenferios, que 
julgamos' dispensavíis; 

"Um grande escândalo a- 
caba de se registrar em Sal- 
to Grande, município de Bom 
Retiro, neste Estalo, e dei- 
te foram protagonêtas dois 
elementos de des^que nas 
hostes integralistas daquella 
pacata localidade lerrana. 

Trata-se dc um Árerdadeiro 
romance de amor, ;que teve 
por epílogo a fugi do dito- 
so "par". • l'*.»1) 

Entretanto, o qilj mais au- 
gmeiitou o vulto iR escânda- 
lo foi a circumsfaícia de qr.e 
tanto elle — VVilR der Stras 

desaggregação da f,%, 
aviltamento da soei ^ 

Incontestavelmente,
vaf 

lementos desse jaÊZ'0 
muito bem mesmo, 
do sr. Plininhol 

Ypiranga 

Como já noticiam^' 
em o vizinho e Pr ^ 
municipio de Ypira' 
dias 30 e 31 do m®2^® 

na Barreto, aiitoriíaJ;e()f! 
Direclorio Central 
zar o directorío , 
daquella localidad® • j#, 

O referido 
fez a sondagem "0^ ^ 

io 

nal. ■r> s, 
-( 

Lindas' fruteira 

Desde 20$000 

Casa Romana 

'Jeirettesds li- 

n"r!(a 
Gnmpra-.se na fias» "A N\- 

r fONAl AvpÍOXIFACÍ 
itlcla, 32-A. 
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passado, o illustre s, 
Dr. Mario Lima 

,, l ... legado do P. N. "'LpIGi ser como ella -jLeopoIdina , dad como reVns^y | 
Santon, sao casais, e nao : denciado do ^jor W 
estavam, assim, livres para .. . x^-iiao" 
laes aventuras. 1 í 

Além disso, mais vehemen- 
tes foram as censuras e ma- 
is fortes os commentarios, 
em s-e tratando de duas pes 
soas de projecção no Núcleo 
ínlegralista de Salto Grau-' 
de, — pois VVilly Auf der 
Slrasser, apesar de ser cida-- 

dão allemão, era o chefe do 
mesmo, e Leopoldina Santo- 
ri sua auxiliar immediatn, 
como chefe do Departamen- 
to Feminino. 

Não resta duvida que o e- 
xemplo foi dos peiores e cer 
lamente allegarão VVilly e 
Leopoldina, quando forem 
enconlrados', -que não houve 
escândalo nem fuga. 

Apenas uma viagem de pro 
paganda, á procura, talvez, 

indo até o District® 
Jardim, e, regres»3 .^o 
te, apresentou o r eSsf,f 
que constatou. Co^ 
dos poude o maj0 ji" 
Barreto estabelecer ,,0 
Lima Santos um .}eCú'l<l

í 
congraçamento_ .e"clli < 
real no município .vo, ^ 

 _ .y 
com as instrucço®5 .jfeç'/   n V1 iJflEa das, reorganisar o " 
municipal do Paí";L fiü 
nalista Democrati®0 

ranga. 

_ 4 _ i Em homenagemaoidia primeiro díSetembro a Casâ Român^ 

0 iJI Q1 O-durante o corrente brindará sua distírta freguezia com enorme baixa de pre# 

em todos^os seus artigos—Bpmeilem a ocasião.—Rua 15 de jovembro n. 18 

'.Ç 


